
ANO II' * SÁBÃDO åF N.' I98 * I(l DE TT'I.ITO DE 1976 TruS¡Sr¡¡RNåilO NÃCIONAL * PAEçO: Z,S PESOS

t' +
'.1t'

',ri

ki. .ìr.

* ÓRG^ã,O DO COMISSA,RTADO DE ÊSTADO DE INFORMIIçÃo E TI'RISMO à!¿

REDACçÃO, ADMINISTRAçÃO E OFICINAS:AV. Do BRASII, CEI$TRO DE IMPREI{SA TELEFS.: gTtgpT2sl3zt3-BrssAu

,DIRIGENTES

REGRESSÀM

DO PARTIDO

AO PAÎS

MOCAMBIQUE: METICA

SIRÁ A NOVA MOEDA

POR rArTA DE TEMPO PAnA PnEPARAçÃ0

O III CONGRESSO DO P.
'd

NAO DEVE REATIZAR.SE

A. I. G. C,

ESTE ANO
Regressou olltc'rn a Blssau

a delegação que rePrq5q¡¿.t
p nosso país nas corr¡emora-
þões do primetro aniversári,o
þa indePendê¿:ria de Caho
Verde. A deregaçeo era che-
fiada pe.lo camarada Umarri
Þjaló, do CIJL, vice-pie*iden-
te do Conseitro og Estado e
Chefe do Estad,o.Maior Cas
FARP. Fazîarn parte r'lela,
Consta,ntine Teixeira, do CEL
e Co¡nissáric Ce Estado tla Se-
guÉnça Nacion'il e Ordem
Prlblica e erËosa, e Joa'ruim
Montam Bia¿,uê, c'amandante
rnilitar adjuut: da Região de
Bafatá.

Voltou igua'rrieute &o rrcsso
país, o ram¿ Ìr.le Lourenço
Gomes, do Corn¡té Ë,terlutìvr¡
da Lut¿ .1o Parbdo s irrsPcc-
tor naoional da Polícia e Or-
dem hiblica, que se tinha dc's-
locado ao pais irmâo eru visi-
ta de trab¿ttro.

CARMEN PERNüIA

$pós alg'rmas semanas Je
ausência, regressoü ontern I
Bissau a camarala. C¿:rnen
Pereir.a, Jo Co;ni*.3 E:<ecutivo
da Luta do P¿rti.:ìrl e l:tsi-
dente da (:otlrissllo llerninlna
do PAIGC, ([ue se ¿-inha des-
locadn à Repr:irlira l)emocr¿.-
tica A'lenrá, a c(,rJÌ'ite ca Or-
ganizaçã,s das lVlulheres desse
país amigo, cotn quent ¡nante-
mos lagos de cr:cperaçãc¡ ies-
de rOs prime¡ros an(,s da ncssa
luta armada de liliertaÇôo na-
cional. Cármen Pereir¿ tinha
viajado aco$pannaCa pel¿ di-
rectora do Insttuto :intizade
e,membro oa Ccmissâo F'erni-
nina d'o ^)AIifC. l-ilica Boal.

JOSEPH ÎUfl.PIN

Chegara.'n ta¡nbém a Bissau
os camaradas Joscph Turpin,
membro do Conselho Su¡r-'rior
da Luta Jo I'artido e se'setá-
rio-geral do Comissariadc tios
Negócios Es;-'m¡;eiroso e ¡\i¡u-
bacrar Turé, dircctor-geral dos
Assuntos Jurílic¡: s Cunsu-
lares e los (trganisr¡ios de
Cooperação.

Integravarn a deiegação do
nosso país, chefia*:a pelo ca-
rnarada Victu: Sa{tde Maria,
Comissário dc¡s Neqírc¡os Es-
trangeinos r1ue, visita agore
4lguns países africanos, àpós
ter participalo na újtr¡na ses-
são d6rg trabathos do Consclho
de Ministr¡s e na cimc;ra de
chefes de Esia<lo, .da O.U .4...

MAhIUEL BOAL

Vindo de Pariso onde foi
submetido a duas interven-
ções cinlrgicaso r e g r e s-
sou igualmerite a Bi'ssau o
camarada l\f¿rruel Br¡al, secre-
tário-geral rk Co¡,1;ssariado
d,¿ Saúds e Assrrntos Sociais.
Ele havia part;r ipadc ante-
ri'orwrenrte numa reucião cia
Organização Mundial cla Sari_
de.

LUANDA(AFP)-OPre-
sidente .Agostrniro Neto de
Angola confirmou ,ontem a.s

IKO CARRIIRA:

'' TEMOS CONTNA NÓS

REACCIONÁRIOS

E T'ANTOCHES ''
( 0ENTRATS )

((O III Congres,.:¿ rlo PAIG(j e Julinho de Cacvalho, dr¡
iá nõo deveró reali¿or-se cste CSL, tinha-se rlesiocado a Ca-
¿uND), anuncicu ontem o ca-
marada Vasco Cab.rar, do Co-
mité Executivo da Lr¡ta do
Partido, no se¡l regresso a Bis-
sau. .Itrntamenl;e com c¡s ca-
maradas Josi Araújoo oo CEL'

quatro condenações â morte
pronunciadas em 2tì de Junho
últirno peio Trrbunal Revolu-
ci'c'nári6 Popular angolano,
que tinha iulgtdo 13 merce-
nárii,os.

Foi num brevs coinunieado,
que ele lnesnì.o leu aos inicro.
fonqs da raciir-¡{ifusâc ;rngola_
na, que e PresiJenle Nelo r.e-
velou que confir:¡rava es con_
de'nações à mcrte prcnuneia-
das ocntra Costa Georgiou,
dito <<coronel Callan>r, bljtâ-
nico de 25 a:i,.rs, -f'n.lre¡v Gor-
don Mckerrzre, blitâr-icc. de
25 anos, Dan;.el Frar¡ is Gear_
hart, ameriùl¡fo d., 34 a¡ros, e
J'ohn Derek lSarkero l¡'itânico
de 35 anos.

A data em que os condeng.-
dqs serão e:<et'utados não foi
revelada. r\ pena de lnorte é
aplicada em Angola por fuzi-
lamento.

ARMANDO RAMOS

NA ANGÉIIA

A convite do ministro argeli-
no do Comércio Layachi Yaker,
encontra-se na Argélia, o. cama-
rada Armando Ramoso do Con-
selho Superior da Luta do Par-
tido e Comissário de Estado do
Comércio e Artesanato.

O Comissário do 'Comércio

discutirá com as .autoridades ar-
gelinas as relações comerciais e
de cooperação econó¡'nica entre
qs dois países. Depois seguirá
para Paris, onde estabelecerá
contacto coin algu mas f irmas
francesas com as quais temos re-
laçöes.

bc Verde a f¡r¡i de discutir,
com o Secretár.ic-Gcral e ou-
trog dirigentes, a marcação
da data da reu'rião do Conse-
lho Superior da I uta. que, por
sura vez, ecnvoCarå c III Con-
gresso.

<<O Congresso, disse Vasco
Cabral, tem de reunir-se com
bases sólidas e, portanto, nã,o
deverá ser efeetuado este ano,
pois não há tempo parû, o pre-
pÐXar co mo pretendemos.
Pensa,mq5 que não tlevrrrcmos
precipitar â, sua realizaçõo,
porque é nece.ssaria utua pre-
paracão segul:¿. Os principios
do Partido ¡levern ostar bem
implantados entre åìs tnôs-tos

populiores, contribrrindo pa,ra
o reforço do trabalho pohlico
e ideológico>.

A reunião do CSL teri lu-
gar no frim do mês de Agosto,
pois também ela tem de ter
cuidad,csa preparação, acres-
centou Vas:o Cabral, revelan_
do que foram discutidos tam-
bêm p'roble.mas relacionados
com a coniretiza.ça¡ fl¡ princí-
Þio da Unidarle Guiné-Cabo
Verde.

Sobrs a situação no país ir-
mão, após um ano de inde-
pendênciao disse que uo traba-
lho politico foi positivor €rn-
bora haja ainda muita co¡srù
4faze4 muita.s dificul,tladqs a
vencer, rnuitos erros a crlrri-
glru.

MBRCET{ÁnlOS

PRESIDENTE AGOSTINHO NETO

CONT'IRMA PENAS DE MORTE

PRESIDENTE ARISTIDES PEREIRA:

"A N0SSA REVOLUçÃO

coMEçOu DA MELII0R MANEIRA"
PRAIA - (Dos nossos enviados especiais) - <<podemos.dizer

qu.e fizémos já umo revolução em Cobo Verde, tporque consegui-
rnos em þouco tempo umo destruição total do sistemo colonìalo
que era baseado na exìstêncio de uma élite coboverdiano>>, af irmou
o camarada Aristides Pereira, Secretário-Geral do p.AJ.G.C. e
Presidente da República irmã, no decorrer de uma conferência de
lmprensa efectuada na terça-feira à tarde no ,Palácio da Presidência.

MAPUTO-Anovauni-
dade monetária moçambica-
na-aMetica-deveráser
posta em circulação durante
o mês de Agosto, substituin-
do o Escudo emitido pelo
Banco Nacional Ultramarino'

Não é ainda conhecida a
paridade valor oficial ' em
termos de ouro da Metica,
nem em que zona monetária
ie integr,ará.

As novas notas moçamb¡-
canas foram impressas no
Canadá e .as moedas cunha-
das, num país socialista.

A'Meticao oriunda dos ára-
bes, era uma pequena barra
em ouro usada na costa
oriental africana como moe-
da durante o período,ante-
rior à colonização portu.
guesa.

Durante quase uma hora, o
Presidente da República de Cabo
Verde respondeu à curiosidade
dos jor.nalistas, que o interpela-
ram quer sobre problemas espe-
cificamente caboverdianos, quer
sobre questões da actualidade
internacional e, particularmente,
africanos.

Na vésperao durante o discur-
so pronunciado no Estádio da
Várzea, no decorrer do comício
comemorativo do primeiro ani-
versário da independência do
País, o camarada Aristides Pe-
reira expôs largamente as reali-
zações efectuadas desde que o
PAIGC tomou conta da admi-
nistração de Cabo Verde, e aqui-
lo que ficou por fazer, devido às
inúmeras dificuldades encontra-
das. No encondro com os jorna,
listaso o ,Presidente da República
de Cabo Verde disse que a maior
dificuldade que se impôs à equi-
pa governamental. durante este
primeiro ano <<resultou da situo-

ção de crise que herdómos e par-
ticulormente do ,þroblema do de-
semÞîego e sub-emprego, gue
odveìo Þr¡nc¡Þolmente do suspen-
sôo dos chomodos yerbos de
oþoio, que erom montidas þelo
regime coloniolt>' r

Estas verbas, precisou <<imþli-
eavom um enorme dispêndio
mensol e cousoram grandes mo-
les ò populaçõoo þor todos os
vícios e þelo ortificialismo que
corocterizovom esse oþoio>>.

nFoi esso o nosso moior dor de
cobeço, sublinhou o camarada
Presidente, para ,acrescentar gue
em algumas ilhas se conseguiu
a reconversão do sistema de
apoioo mas que noutras, e par-
ticularmente em S. Vicente e
Santo Antão, (temos aindo þro-
blemos þorticularmente sérios re-'
Iocionodos com esse desempre-
gor. Tais problemaso acrescentou,
foram. ainda agravados pela vinda

(Oontlnta olaa pdg, centrúa) ,
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PAIS

Mansoa

Criado Tribunal

popular em Luanda

Ã Populqção de Lucrndcr, sec'
tor de Mc¡nsoc¡, reuniu'se sex-
tc-feira Possadc¡ pcro c formcr'
çõo de um tribuncl PoPulor. Os
trabolhos forcrm dirigr;dcs Pelo
ccm<¡radc Vi,cente Monteiro,
respons&vel pelcr justþo ncr re'
giôo de Qio. Depois, forcrm dis'
èutidos vúrios Problemcs relcr'
cionados com as bolcrnhas e

com o godo solto que dcmifico
crs plantcrçóes.

Nesse mesmo drc' em Cuticr'
outro sector de Møtsocr' c Po-
pulcrçôo tc¡nbém se reuniu. di'
íisld; pel," comissório poliuco
loccl. p-cra discutir c¡ necessida-
de <ie intensificø o trabc¡lho
agrícolcr e receber esclc¡recimen'
tos sob¡e o pctgcrmento dc quoto
do Pc¡rtido.

NO
PINTCHA

(entro de (ooperação Pedagógica

enslna
I

flancês para guineenses
T

Orgöo do Coniesa¡iado de Es.

todo de Informcçôo ,e Tu¡ismo

Tiissemcnó¡lo Nocionol dc In-

formoçâo.

Sci ùs Terç<rs, Quihlas e Sóbc.

dos.

Preço: 2,50 ,
Redcrcç&o, .E.l-inistrcçto e Ofi.
cinas. .A,venida do Broeil

TELEFONES

Redccçäo: 3713/3728

À.dminiebcçõo

e Publicidode: 3728

A,SSINATUAÃS ffi<¡ Ã,órea)

Guiné-Bisscru e Cc¡bo Verde
I cmo 400,00

6 mesea -. 25010ù

Outros Palses Ählcq¡os,

cmo s(n,0

6 moses .. 300100

Serviços de Disiribuiçõo
e Vendcs do .Nô PINTCHÀ'

- Caixq Poetal, lSd

Brss.Au - cr¡rN.É-BrssÃu

Com uma recepção oferecida an-
teontem à tarde PeIa enri aixada
francesa no nosso Pais, foi inau'
gurado o novo Centro de CooPe-
iação Pedagógica. ná Avenida Do-
mingo5 Ramos, e-m IJissau. ,llém
do embaixador fraoc¿s, Maurice
de la. Chevalerie, encontravam-se
presentes os carn¿radas Mårio Ca--bral, cornlssário de .Estado da
Ed"uca.çáo Nacional e Cultura, Ade-
lino Nunes Correia. comrsså4o de
Estado da Juveli¡-tde e De ,Portos
e mais cerca de 50 convidados. 

-
O o6¡ectivo do Centro. segundo

os resónsáveis, Alain d lvfichelte
é ensinar, corn um método moder-
no, a língua francesa aos guine-
enses, no ,seu PróPrio País lsso
facilitará a formaçáo rle quadros
docentes. Não será Precisc ir ao
estrangeiro. meses e meses, Para
fazer uma' formaçã.o lingui.st:.3à,'
todos poderáo trabalhar Pârâ, t,

pafs enquanto estudam. Quando
tiverem que faaer um curso de
formação tésnica que o Centro
não possa proporcionar, se estive-
r.em aptos, poderáo beneficra.r-se
de uma bolsa para a l'rança.

O Centro faz Patte do set'/irio
cultural da Emba.ixada da F ra,n-

ça. Está equipado com um labo-
ratório de língua com ?{ cal,.ines-
três salas de -aula qus ¡rdem sei
ocupadas por 18 alunos de cada
vez. Qua,nil.o se øprend'e u:nùq' ltn-
gua é necessd,rio un' núry,ert re,lu-
¿ido il,e øl,uno's øn'u aøila, sala pøra
tocl,os po¿Iqrern f ,øl'ør>>. lambém há
uma biblioteca com 2600 volumes
onde as pessoas poderão ler s con-
sultar llvros- obras e encicloPé.lias.
Atatn Bertlíeioi: Furtt, la|er r+m
bqm emsôna il,esfa' llnguø' é Pîe-
ciso tqtnos mnito, eæperiênciø e
rùa.teria,l peilø'gógico rnod'enw. Se
os q,trunøs aôererm regulamnente te-
nho ø certezø que sørá, ut?o aieoesso.
Nós ,t¡amos ilaî øos guineenses as
ann'uøs que necessitøm Õø llngwa
framcesø pa,rcr cùtnQrnícctr conl, og
seu,s ,viainhny e corn udrioe çtølses
dtø Ewopø, porque ,¡ lrancês é umø
Itnguø ânternacionnl que d,etse ser-
Dir,a'o's guàneenses>.

O Centro começa a funcionar no
próximo dia 15 de Julho e as ins-
crições iniciarão na segunda-feira.
É por intermédio do Centro de Co-
operação Pedrrgógi':a que a IIm-
baixada fra¡cesa passará e distri-
buir todas as bolsas de estlrdo aos
guine€nses. Além disso vão <¡rga-
nizar vários cursos de ¡odos os rrl_
veis: de francês geral, dc francês
mais especializa.do e francès co-
mercial

Mansabá

Realizou-se ,na sexta.feira pas-
sada em Mansabá, uma reunião
presÌdida 'pelo presidente do Co-
mité de Estado do sector de
Mansabá-Olossato, com o objec.
tivo de decidir a melhor forma
de proceder à divisão dos géne-
ros alimentícios às populaçóes.

Pornrgcle
I

RESPONDE C POVC
Como ajudar o País

a diminu¡r as importaçoes?

Um país que ainda não possui- indústrias e nem uma

agricultuia deånvolvida, libeito há pouco da .explor.ação
cãlonialista, tem, geralmente' uma série de dificuldades

económicas qu" ie lrolongam por algum temPo' 'É preciso

importar toneladas de produtos est.rangeiros Para o con-

sumo da população. Esia importação custa dinheiro, são

divisas qr" täi"t do nosso país para o estrangeiro' A popu'

lação da Guiné-Bissau sabe o que significam exactamente

as importações e o Peso que têm parã o nosso Estado? De

que fbrma "t 
p"ttoàt acham que poderiam auxiliar o País

ã progredir e exPoftar tanto quanto importa?

/osé dbs Sontos Pereiro,
26 onos, funcionório þúbli-
co.' <A importação é um Pe'
so enorme Para. o Estado, na

medida em que origina a saí.
da de divisas, agravando
mais ainda a situação econó-
mica de um país. Penso que
ela deve ser limitadao na sua

maior totalidade, apenas aos
géneros alimentícios de Pri-
meira necessidade, em detri-
mento dos outros Produtos.
lsto, enquanto o nosso País
r1ão estiver ainda auto-sufi-
cienteo pois estamos numa
fase inicial da nossa indepen-
dência.

<rSó um trabalho político
desenvolvido entre as massas

poderá aliviar o nosso Es-

tado desse peso. Aliáso isso

tem acontecido semPre e

penso que a maior parte da
população tem consciência
disso, porque sentiu na sua
própria carne as consequên'
cias que a luta de libertação
nacional lhes impôs. Geral-
mente a minoria que cada
vez mais é formada Por Pes-
soas que não 'particiPam na
reconstrução nacional, Pois
não têm a consciência das

dificuldades que o País atra'
vessa no momento actual e

qual a contribuição que de-
vemos dar para levarmos a

cabo esta tarefa.
<Mesmo sendo o nosso Es.

tado ainda jovem, sem in-
fraestruturas, e sem indús-
trias, contando sobretudo

com o esforço de todos nós

e com a ajuda dos Países,
amigos, durante esta fase de

luta, espero que daqui a uns

anos tenhamos aumentado a

nossa economia. lsso, não só

com o esforço do Estado,
mas de todo o povo.' 

<lndependentemente da
rjuda dos países amigos, a im-
portação tem sido maior que

a exportaçãor o que const¡-
tui uma dificuldade grande
para a nossa economia' A
única forma de ajudarmos o
nosso país a progredir eco-

nomicamente é trabalhar ca-

da vez mais, particiPar mais
para exigir mais>'

A|bino Mendonço, 30 onos,
empregado comercial: <Da
minha parte e para o bem do
nosso povor acho que deve-
mos dar todo o auxílio ao
Estado no sentido de dimi-
nuir as importações. Penso
que para o Estado estar
sempre a mandar vir coisas
para a nossa terrar arrozt
óleo e outros produtoso é
um pouco vergonhoso Para
nós, na medida em que 'na

nossa terra também se Pode

iroduzir tudo isso. Devemos
todos trabalhar'na agricul-
tura na medida do Possível
a Yer se aumentamos a Pro-
dutividade pelo menos dos

géneros alimentícios de Pri.
meira 'necessidader o arroz e

a mancarra.
<Sem a mancarrar não te-

mos óleo, sem ô arroz nao

temos que comer' Portantoo
camaradas, todos ao traba-
lho agrícola. Devemos aju.
dar o nosso Estado no as-

Tecto económico, aumentan-
do os produtos Para nosso

consumor Para que Possa di-
minuir a imPortação' Tanto
a importação como a exPor-
tação, isso dePende das Pos-
sibilidades económicas do Es-

tado. Nós é que devemos
pegar com as nossas mãos
paia trabalhar, evitando as-

,it d"tp"ttt ao Estado e aju'
dando-o ao mesmo temPo
economicamente>'

F!óvio do Silvo, .25 onos,

professor do ensino Þrimó'
rio: <Acho que a solução

ideal no que diz resPeito ao

arroz é criar 'uma certa cons-

ciência entre o Povo. lssoo no

sentido de desenvolver a

nossa cultura de arroz o

quer certamenteo Pode resol-

ver os problemas de consu-

mo e até de exPortação.

<Creio que grande Parte
da população' aPesar do Es-

tado e o Partido terem feito

muito para a consciencializa-

ção de todos sobre os Pro-
blemas essenciais da vida

nacional, não se absorve na

análise desses problemas' As

dificuldades imPostas Pelo
dia a dia não lhe Permitem
pensar nessas imPlicações

mais amplas. Mas, com mais

um esforço nesse sentido,

não tenho dúvidas que a Po-
pulação ulti'apassará esta fa-

se de pensar só nos Proble-
mas Particulares' Numa nova

fase, analisará os Problemas
em termos de solução Para o

País>.

HOJE - <<EtrGIENfrl¡ 
- Rua A¡-

tóni,o N¡Bana. telefo¡e 2520.
AMANHÃ 

- 
'<<MObft.l(iÀ7,¡t.r 

-Rua 12 de Setembro telefone
2702.

SEGUNDA.F'E¡IR.A. <CEN.
TR,AL>> 

- Rua Vitorino Costa,
telefone 2453.

FARMACIAS

TELEFCNES

RADIO

CINEMA

Hospitol Sinäo Mendee:
Bcrrco - 2888/2æ7

bmbei¡os - 2222

þlfcla: r

l.' Esqucdrc - 3333
2.'Eaqucdrc - 3{4{

Çorrelos:

fnformoçõeg - 2600
Badiodifusõo Nccioncl - 2430
lÄeroporto - 3001/4 (TAG.B)
TÄP - 3991/3

Serviços MunicipclÍzados :

.{guc e Etectricidcdc -Z4ll(dcs 7 ùs 17 horas)
Ãssistêncla ù rcde eléchtæ - %ll

(das 16 ùc 2{ horc8}
Chegcdos c pøtidca de ncr¡io¡ -292U5

EMISSOES:

Dcs ô às 8; dc¡s 12 àg 15 c dc¡ l7
ès 24 bøcg:

NOTICII,BIOS:

Às Z 13, LS, ll, m o 2l Lcu.
¡,GENDA DO DIÃ

Às 18,45 horcc.

HOJE E .AJVIA¡IHÃ - 
Às 13 h e

30min. - <os ,lovENB eaEß-
REIROS> - m/LO anos e ås
20h e 45min. - 

<DUELO tlo
,SO¿> - m,/14 a¡os.

SEGUNDA-FEIRA - Äs 90 h e
45 min. - <MUITO OEI,"IêAÐO
SR. SCROOGE> - rtrll0 au,ts.

HD¡ '![ô PDITCHf,. Súbcdo, l0 de lulho dc 1976



CABO VERDE

5 de Julho comemorodo ern Lisboo

Gom as propr¡as poss¡bil¡dades"
"Primeiro Gontamos

;ìr

,ii,

A independência da República
irmã de Cabo Verde foi também
celebrada em Lisboa. As come-
morações tiveiam início no sá-
badoo com uma tarde desporti-
va e uma sessão pública, à noiteo
na Reitoria da Universidade, on.
de falou o embaixador do País

Boavista

Prrticlprção
da consoruaç
dr natutozd

p0

ão
pulal

Em visita integrada nas c.o-

memorações da Primeira se-

mana nacional da Conserva'
ção da Naturezao esteve na
Boa-Vista o camarada Ema-
nuel Pereira, resPonsável Pela
região agrfoola da Boa-Vista e
Mai'o.

Durante a sua estadis. na
ilha, o camarada Emanuel Pe-

reira realizo,u duas palestras:
uma no norte e outra na vila
de Sal Rei, ahordando asPec-
tos gerais e fundamentais da
conservação da natureza, ten-
do chamado a atengão Para o
facto da conservação e desen'
volvimento do património na-
cioaral serem tarefas que de-
vem ser encaradas e resolvi-
das oom larga ParticiPação
popular. Nas referidas reu-
niões particiPou igual,mente o
carnarada responsável Polfti-
oo da ilha, Alcides Alfama,
que apelou para a caPacidatle
de organização do Povo de
Cabo Verde nesse trabalho
básic'o da reconstrução nací,o-
nal.

irmão em Portugal, camarada
Corsino Fortes.

<Este é um dia ¡mÞortonte Þo-
ro todos os coboverdionos, este-
jom e/es onde estiverem esþolho-
dos þelo mundo. É também im-
Þortonte Þoro o Þovo Þrogres-
sisto de Portugol, ossim como þo-
ro tod'os os povos progressistos
do Mundo>>o disse o camarada
Corsino Fortes que leu e comen-
tou, para centenas de cabover-
dianos algumas das. últimas leis
'publicadas em Cabo Verde.

Segundo o <Diário de Notí-
cias>, que informa sobre as co-
memorações da independência,
o camarada Corsino Fortes dis-
sertou em seguida, sobre o de-
senvolvimento económicor social
e cultural de Cabo Verde, ao

longo deste primeiro ano de in-
dependência, afirmando:

<Se é verdode que somos Po-
bres em riquezos naturois - nõo
temos þetróleo, nem ouro-tom-
bém é verdode que o coþitol hu-
mono de que disPomos nos Pro-
þorciono o certeza de que ìlobo
Verde conseguiró vencer os difi-
culdades de todo o ordem, her-
dodas do coloniolismo, Pefos seus

Dróþrios meios' Auxí/ios, só os
'qu"ir"^o, doqueles que estão

verdadeiromente interessodos no

f elicid'ode e Þrosperidode do nos-
so Þovo, e oìndo no indeþendên-
cio do nosso Pdís, o quol nos

custou tontos socrifícios e tanto
sangue. De quolquer f ormor'con-
tomos Þrimeíro com os nossos

ÞróÞr¡os Possibilidodes e só de-

þoii com a solidoriedode dos

outros).

/vIENSAGENS DO P.C.P.

Assinalando o primeiro aniver'-

sário da independência de Cabo

Verde o Comité Central do

Partido Comunista Portuguêso

em telegrama enviado ao Conse-

lho Superior de Luta do PAIGC
e ao Presidente da República de
iCabo Verde, <<soúdo f roterno! e

colorosemente o Conselho Supe-

rior cie Luta do PAIGC e o co-

morodo Aristides Pereira, Presi-

dente do Repúbtico de Cobo Ver-
de> e também <todos os mili-
tontes do PAIGC e o Þovo ca-

boverdiono¡>. O Comité Central

do PCP reaf irma ainda a sua

vontade de continuar o estre¡ta-

mento de laços f raternais de

amizade e solidariedade entre os

dois partidos e <Prosseguir o

acção de desenvolvimento dos

reloções de cooÞeraçõo entre

Portugol e o Repúblico de Cobo

Verde no interesse comum dos

nossos dbis povos>.

Morés

Fogo destrulu
O¡tr¡ CaSAS

Um ¡ncêndio provoccdo Por um
homem n6o identificqdo destruiu
oito cqscrs em Morés, ncf qucrfrcr-
-feirc possodcr, òs Il h'>r¡s.

Professores e olunos io Internqto
Osvcldo Viei¡q e vôios morcrdores
dc¡ tubcrnccr orgcrnizcrrcrrt, ern segui-
do, um t¡qbolho voluntório pqro cru-

xilicrr os ccrmcrrodos <;ue ficqrcnn
sem ccrsc¡, dando exemPlo de solido-
riedode e'o militôncicr.

I
'I
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0 si¡tema leudal
[ 1<Entãor â P')oc('! e pouc,o,.com o avanço do regi

rne da p_ropriedade, cDm as tsrras perteneendo a ceäa
gente, donos de escravos, passou-se para um novo ti_
po de sociedade que ti o seguinte: Em ve;: de eu ter
os meus eseravos, vou libertá-los a todos, eies passa_
rã:o a. ser sert/os, ouer dizer, trabalharu unr cerl.o
tem,po para rnim, cirrar¡te o ano, nÞ.s vl(./eirr eln slla
casa, por sua própria conta, arranjam a sua comida,
a su: l,oupa, criam cs seu5 filhos, etc., nras ligad"cs a
mirn pela serv,idão. Eu sou diferente d.eles, sou mais
d9 qu3 eles. Eu sotr o senhor, eles sã,c servosD-E ()s servos podiam ser de diversos níyers. Eu, p,cr
exemplo, podia ser urr. grande senhor, ter outros se_
nhores abaixo de mimo que têm outros alraix,o d.eles, e
que depois entã6 tô:n os servos que trabalhârn a terra,
por exemplc. Esse nrovo sistema de socied.a.tle., que saiu
do sistema da escravarturao é o sistema feudal. Duran-
te o sistema feudal que só na Europa, durou ciez sécu-
lcrrso rnil an:os, (ainda hoje há restros do sistema feudal
na Europa) várias coisas aconrteceram na vida da
huma,nidade, na vida da.s sociedades Lijlnanas.

Os m,eios de produção avançararn, e ho:nem corne-

çou a avançar um bocald,c com a ciência. a conhecer
mais a natureza, a cic'minar at].latureza, e irouve gran-
de avanço na questão de trocas, tnoea de coisas. Eu
prpduzo, por exerniplo, salo e tu pro,duzes, suponharnos
pano. Eu dou-te sal, tu dâs-ms'pano; eu produzo al-
godão, tu produzes arlîoø) tu dás-fine ãlraz' eu dou-te
algodão. Troca. Mas o homem que é sernpre i'nteli-
gente, ,procurou a maneira de arranj'ar uma coisa que

se pudesse trocar por todas as outras.

No corrneço, por exemplc, as conchas bonitas do

mar, tinham muito valor para fazer ornamentos para
as pessoas. Até hoje, ainda há povos, que para eles as

ooñchas do mar sóo muito bonitas para lazer colares.

Essas conchas do ntar, seleccionadaso escolhid.as com'o

deve ser, quem as tivesse, podia trocá-las pct arroz,
sal, vacas, etc, porque com issc se podia obter outras
coisas. Mais tarde, foi o prÓprio sal qrre serviu como

meio geral de trioca, porque todcs os povos tôm neces-

sidade grande de sal. O sal tem sffiio e algurn io<tro

semjpre, que são rlois eleme'ntos impclrtantes para'a
vida do hcmem, para o corpo do h,omern Poder crescer.

Então, a irnportância grande ds sâl, fe.z que toda a
gente fizesse do s¿rl um elemento de troca. Durante

certo temp'o, na vida de uma 'cerba sociedade, quem

tinha sal, tinha tudo,o que precisava. Se precisava de

roupa, dava sal e tomava roupa. Porque os outros

também precisavam de sal, para troca': por outras coi-

sas de que precisavam.

Tendo os homens avançados, no conhecimento
,d¡,s rnetais, do ferro, do cobre, doutros metais, do

bronze, estanho, etc., passou a f.azer dos pedaEqs de

metais, coisa boa para trocar por outras coisas.

Tud,¡ aquilo que resulta do trabalho clo trromem,

que tenh,¿ fabricado ele mesrno, ou que ele tenha co-

lhido no mato, ou no seu câmpa cle agricultura' e que

serve para trocar 'qom outras coisas, charna-se urna'

rnerc,r.doria,. Até o homem já foi mercadoria, quando

era escravo. Ora, toda a trne¡'cadoria que pode servir
para trocar por qualquêr rcutra mer"cadoria, chama-se
rnoeda. A c'lncha foi moedao o s,al foi rnoedao a vaca'

ainda é moeda em Ãfrica, para muita gente' Eu tenho

a ,rninha vaca' porsso trocá-la por qualquer coisa.>>



PAIGC
Um grupo de cinco jovens pioneiros pertencentes à Organi-

zação dos Pioneiros Abel Djassi 'part¡u na quinta-feira passada
para a República Democrática Alemã. São três rapazes .e duas me-
ninas do Jardim-Escola <Titina Silá> em Bissalanca e do lnternato
<Osvaldo Vieira> em Morés. Vão participaro do dia nove deste
mês a ll de Agosto, no campo de férias Ernst Thallmann' a con-
vite da organização dos pioneiros daquele país. Neste campo
'reúnern-se crianças de todo o mundot sob a palavra de ordem
<<Pora umo infôncia feliz nu.m mundo de Þozr>.

Está incluída no programa
uma <jornada de paz e de soli-
dariedade anti-imperialista>. No
final haverá um seminário inter-
nacional de crianças, onde re-
presentantes de cada delegação
farão um relatório sobre a par-
ticipação da sua organização na

luta contra o imperialismor so-

bre a situação das crianças do
seu país e a solidariedade anti-
-imperialista. A camarada Olívia
Mendes, professora do lnternato
<.Titina SiláD, acompanhará os
pioneiros durante toda a viagemt
servindo de intérprete er ao mes-
mo tempor de assistente social.

A Organização dos .pioneiros
Abel Djassi foi criada por Amíl-
car Cabral em 19 de Setembro
de 1966 - dez anos dePois da

fundação do PAIGC - nas an-
tigas regiöes libertadas' no mo-
mento em que a luta de liberta-
ção nacional era iâ intensa. A
sua principal missãoo desde o
início, foi contribuir para a edu-
cação das crianças da nossa ter-
ra. Agindo sob a orientação da

Juventude Africana Amílcar Ca-
bral, ela procura reforçar nas

crianças o amor ao povoo a de-
dicação à luta de reconstrução
nacional, o respeito pela família
e pela escola. Procura valorizar
também um espírito internacio-
nalista, o gosto pela justiça' tra-
balho, pelo progresso e liberda-
de. A organização sempre cons-

t¡tuiu a vanguarda das crianças

da nossa terra. Para ingressar

nelao é preciso telpelo menos

SAMÍIRA MACHEL

PI0ITB|R0S 
"ABn[ 

DJ,ïS.SI"
IIA /f[n[lANII,{ Dnf,[0üR,tTfl0A

a frequência da primeira classe,
e de dez a 14 anos. Os pioneiros
procuram criar em todos os seus

camaradas de escola, o desejo de
merecerem usar o lenço amarelo
dos Pioneiros Abel Djassi e de
se esforçarem por igualar aos

melhores filhos do povo, insPi-

ra,ndo.se no exemplo dos heróis

da nossa luta de libertação na-
cional.

PARTICIPAÇÃO NA LUTA

Desde a fundação a Organi-
zação dos Pioneiros funciona sob

a direcção do PAIGC. Durante a

luta armadao foi considerável a

participação dos pioneiros nas

diversas frentes. Colaboraram no
transporte de medicamentos e

outros art¡8os, da fronteira Para
as bases, no trabalho voluntário
nos hospitais, postos sanitários,
arrnazéns do povo. Também
participavam activamente nas
lavouras com a população. Como
não podia deixar de ser, a artet
cultura e desporto integram-se
nas suas actividades diárias'

Depois da libertação completa
da Guiné-Bissau, a Organização
dos Pioneiros do Partido vem

melhorando as suas co'ndições de
trabalho e a sua ramificação em
todo o País, com a aquisição de
melhores instalações para salas
de jogos, salas de aulaso biblio-
tecas, dormitórios e sédes. Tudo
isto faz parte de um novo pro-
grama para a sua reestruturação
gue ainda se encontra em estudo'

Entre as suas actividadeso esta
organizaçáo pode promover en-
contros com outros países, com
os dirigentes do Partido' respon-
sáveis da área, com os trabalha-
dores, os militantes e combaten-
tes. É indispensável também en-
contros com amigos estrangeiros
em visita ao nosso país e com
todos aqueles que mostraram in-
teresse pelo bom trabalho da
Unidade.

Assim, a Qrganização de Pio-
neiros Abel Djassi orienta a sua

CABO V

A agressão sio

s um insulto pa

acção no sentido de criar em
cada um dos seus membroso a
vontade de vir a ser um militan-
te digno do'nosso Partido, um
dinamizador activo da JAAC. Ela
tem assim um papel importante
na preparação da juventude pa-
ra as responsabilidades de ama-
nhão na obra de reconstrução na-
cional e na defesa intransigente
das conquistas revolucionárias
do povo da Guiné e Cabo Verde.

O movimento dos Pioneiros
Abel Djassi no estrangeiro vem-
-se processando desde a sua fun-
dação. JáL tomaram parte em
campos de férias de pioneiros de
vários países, como a União So-
viética, Jugoslávia, Checoslová.
quia e Cuba, no ano passado.
Além desta viagem à Alemanhao
mais grupos viajarão para outros
países, provavelmente ainda este
mês.

púdio pelo ocorrido. ma5 exigiatn
ao mesmo tempo due ,) Goveruo
tomasse enérgicas medidas de res'
posta- No final do seu disc'rrso, re-
ferindo-se à manifestaçáo, samora
Machel diria:

<<Suerem,os qu'e hole seiø a til'tiTnu
Dez que fazernos manilestøções il'e
repúcl'io. Nó6 ttã'o somos iLe '<sl,o-
gans>. Con<ytistd'rnos r¿ ixl).r$a ¿tl-

dcperurlênciø porqu,e suçtot't,imos
sacri,fícias. Estø l,'¿bercl'tt'de çlle nôs
temo* nã.o nos loù ofereciåø. Esto'
lib eritra'il,e conquistúm'o-ìø. Por isso
não qwerernos peril'er esta i,nd'epen-
clênciw Føçømos d'o 8tt'x91P. d(s
nossositeróæ areia, cimetúo e ag'ua.
Façømos d.o sangue ¿Ias nossg^s
ui,túmn s lertili^zente, ad,uho. sttîwnt&
,dos øossøs oeias. Eøçørnos ilo san-
gúe dns ?¿ossl¿üs Dl'tírtuas ø nossc"
d,eterrninøçõ,o,

aqQ ini,mdgo poil'e trnítør ¿u,I't,
rùenos q, nossa, pid,a e o nos$o corn-
portatntento>> 

- 
diria Samr¡¡:a Ma-

chel ¡eferindo-se ao t,ipo de vigi-
lância necessária e ao modo como
as tropas de fan Smith entraram
em Moçambique, dando vivas à
tr'relimo, ca¡tando o iriûc nacional
e envergando os mesmos unjfor-
m€g ê aS mesmâî, Arfilí¡S

Ainda referindo-se às tärefa: da
rectaguarda considerou como se-
gunda tarefa fundamentalaprodu-
çã.o: <.4 guerra Q,efo,ule a prod'u-
çõ,o e a,. prod,uçã"o alirnentq a guer-
rø, Por iisso, aqueles qu,e ud.o cons-
t'nñr ø retaguøril,a, vic di,'¡;,ì.tùi.r ta-
ref'es. Quanitro hd lestø não uantos
totlos. Hti øqteles q¿t,it iicunr u co-
ainhan>.

Samora Machel acrrscent$ria
que era necessårio acaoar com a
preguiça, a indisciplina e a falta
de pontualidade, trê" elementos
que considerOu chaves ne desorga-
nrzaçâo da actividad.: produtiva.

,'SÓ
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G0ns0 a Revolução

(Conti,nuaeã,o iIø, 7." pdgdnn)

de sete mil refugiados de Ango-
la e pelo sub-emprego que se
mantem nessas zonas.

<<lv/,as continuamos o trobolhor
no sentido de liguidor esse pro.
blemot>, disse o camarada Aris-
tides Pereira.

AJUDA EXTERNA
E 

'NDEPENDÊNCIANAÚ'ONAt

Referindo-se a eficácia da so-
lidariedade internacional na su-
peração dos problemas económi-
cos, o camarada presidente afir.
mou que tem surgido algumas
dificuldades relacionadas com a

falta de conhecimento das reali-
dades caboverdianas por parte
de outros países. No entanto,
graças a um intenso trabalho de
informação realizado ao longo
de um ano, foi 'possível coñsê'
guir, para além do apoio dos paí-
ses socialistas que sempre aju-
daram o PAIGC, a cooperação
de vários países ocidentais.A es-
te respeito, o camarada Aristi.
des Pereira destacou os países

do Mercado Comum e também
os Estados U,nidos da América,
salientando o desejo de fortale-
cer <<reloções correctosD com es-
te último país, <tendo em oten-
ção o tradição de seculor Iigoção
entre o nosso povo e o Þovo
omericonor gue se concretiza Þe-
lo existência de umo gronde co-
lónio coboverdiono nos E.U.A,t.
Lembrou ainda o estabelecimen.
to de um acordo cultural com a

França e a série de acordos re-
centemente acordados com o go-
verno português, <<com quem te-
mos relações especioistr. 1"

MAPUTO - <A1'elarnos ds.For-
çøs Populares ile Libertução il'e
Moçømbique (FPLM) qtre se Pre-
púroÍrù desde id' pctru, a'Lúo'nçar sto-
bre o Zimbøb11¡þ1¡ - afirmou o Pre-
sidente Samora Machel Perartte
uma multidão de cem mil Pest-oas
na cidade de MaPuto. Durante-
quatno horas, milltsres cÌe manifes-
tantes desfilaram pelas rua.s da ca-
pital pronunciando-s€ contra as
agre-;sões militares da Rodésia do
Sul após o que se concentr¿ram
na Þraça dos Heróis pare escutâr
uma importante alocuçáo Proferi-
da pelo presidente Samora M¿-
chel

À'ma¡ifestaçá.o foi a expressão
da revolta popular. contra os crl-
mqs perpetrados pelo reglrne de
Ian Smith e da solidariedade do
povo moçambicano em relaeão às
vftimas dos massacres.

O presidente Samora tfachel ca-
racterizou esta manifestsçåo como
<úrrùa, d,ecl,arqgõ,o de tod,o o puu"o
moçømbtcøno il,e qtrc Iqn Srnith
contrøi.u *mø tlÍui.7ø ile san4lue pa-
rw corrù Moçamlfiqop, dtoiÌa essø
que teúù qu,e ser pagø>.

<O r¿osso poao est& coantieto que
só com o Zhnbøbttsë ldbertod'o. tle-
cl&rou, pocløtrws cansoliilar a nos-
sø reuoluçõo. Estø é urnn alírnt-
çã,o dnequtuocø il,e que o mocso po-
vo estd, deciitr\¿lc ø suportar tod'øs

a,s d,ificalilailas e sacrflc"tþs para
cutnpri,r o seu da)er inteffùo,ctona-
lisfu para. coim o pouo d,o Ziim-
bãblþé>.

.A' alocução do presidente Sarno-
ra Machel seguiu-ss à leitura de
mensag'ens då,s FPLM e de orga-
nizações de massas que exigiam
<ø tom&de èle mecl,idns puniti,ua,s
contrø o ittnsasor> e à apresentaçåo
de sobreviventes feridos dos mas-
sacres da Mtpai e Xicualacu¿ula,
entre os euais figuravam duas
crianças.

Samora Machel lembro¡¡ rlue
Ian Smith ataca Moçamtrique des-
de 1965, o (ìt¡e pr;)va <<,J?¿€ eóg€,s
ølwques nño sõ,o d,evöcl,os øo o,poio
Eue o pooa ¿lÊ Moç,arûùbi,que preste
olo I,oDa d,o Zi,mbøbusé, rnøs aitm
porque Smith, é dntunig'c da, inil,e_
pendênci.a, il,t, lit,er¿tude. E unt âr_
responsduel>-

Depois de afirmar que fan Smith
preteude alastrar o conflito para
og paí.es vizinhos, o drrigente mo-
çambicano afirmou que <û ,?ossú¿

to,refø é, rnarl.ter a glrerrn na Zim-
bøbwé>

Defini¡do as tarefas do morrren-
to presente, o presidente 6onside-
rou como prioritária^s a elevacão
da capacidade de defesa e o âu-
menfo de produçÉlo.

O presldente Samora Machel

¡¡

la,nçou um apelo â comunidade in-
terna:cional, eq)ecialmente aos pai-
ses africa,nûs, <d, fifricø f,iogres-
sistø e combs,t¿iïte> e aos <<paÍses

oønùg.as ila, tont übertr,il'a, il.a hu'-.
nømâ'dal;e> (os lrafses eoeialis+-as)
påra que apoiem a acçã,o do povo
moça.mbicano na su¿r defesa e no
seu apoio 'nterra.cicna.lista ao p..vo
do Zimbabwé.

No dia- 25 de Julho. alguns qui-
lómetros ao norte de Chicgala-
cuala (ex-Malvérnla), cerea de 100
soldados de lan SmitJr cruzava.m a
fr¡ontei¡a e internava,¡rr-se em ter-
ritório moça.mbicano, transpcrta-
dos; em aviöes e utiliza¡rlo picadas
qolitárias. Envergavam fardas a-
nálogas às d¿s FPLùÍ, armarnen-
to igual, e davam vivas à Þ'relimo
quando calhava cntzar€m-se com
popula,res ao mesrnc tr)mpo que
i¡m'cortando â,s comunic€rções te-
lefónicas.

No dia 26, pela"s sinco boraß e
trinta mhutos, aquele grupo, jun-
tamente com a aviaçáo, levou a ca-
bo o massacrs de Mapai.

Fora¡n .rlguns scbrevi"entes da_
quele massacre que contara¡n s
mais de 100 mil pq:so:rs o que se
tirha passado em l![a1rai. Seguida.-
mente foram lidas algunras men_
sagens das !'.P.L.M., drr Partido
d¿ O.M.N. e' dos conti.rl¡adores]

Men,sagens que manlfestavam o re-
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IKO CARAEIRA

PNESIOENTE ARISTIDES PEREIRA

"A nossa
Gomeç0u

a.recente agressão de
nrstas ao uganda, ;.tt:'"är'i
Dertaram reféns das forças na.
cionalistas palestinianas. Disse o
Secrerário-Geral do pAIGC:

. <<Conhecendo nós o carócter
do si.onismo, outro coiso não se-rio de esþeror. O que econteceu
p-rovo sim.þle,srnente que nós, emAtrrce, deyemos ref orçor codo
vez ,mois o nosso unidade, no
sentìdo de os poíses of ricano's es--tarem em contd'ições de se de-
tenderem de ogressões desse sé-nero quq quanto a nós,.oníti-
tue.m um verdodeìro ìnsulto a
toda o Áfrico. Devemos, Þorton_to,.t¡ra.r todos os /ições'neces_
soflos deste octoD.

- No que resÞeitcr, ò situaçõo nqstrontteirqs de .A.nqol
te_ rko ccle*,äii:"?.iiït.i;
:1o "".-o cclmc, Os ¡cc.ls;.qs ;;_j;croros 

.fczem plovoccçõo ;;-;;i,;

lì:i"",.ii:,"",11ff .räå,i*îiterrcrs /q ¡o[tE ê

1T:,r*. r.lËp",!¿Í" r,i.,i" "îå¿:o curso do históriq".

^_OÏ.iT* 
q suq qlocuçõo, percnteos futuros sub_oficicrmqdos-*,ï;ä.::ìu.o*"ål'"ooî

rendeu umq vivq h
1,irit_cre9 ",¡*"î ;ïT;:ä."T, ffi:truçõo 

-dos ccdetes.'*f[6j; ;.: ä:tem, disse ele,eles
¡¡osso lqdo',. combctem qo

,__O ,*"Trro dc¡s diferentes esco-r,c je. ceiicoçõo ¡r¡¡litcr .. Lããio
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n_omic¡ nqcionql qrruinqdq på"-ii_
T1-1"qõo dcs rorços irpl"ì"rii,åä
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"ïär:J*;;:t:l^i:* peto homem. o.sdir*jãererçoes dos repr€sentont., ¿o povã
1os_ 

órøõos locois do poder crtesta

i:J._lîhi ;:Íï"".ff; ". #1,å
ïI go]p" furmínqnre a. ørc."Ëå"_
lli1tr"r sue querem retqrdqr oproqresso triunfol dc revoluçõo-

ruH::.,,i;".åäî*j;**;
:;ni:nyî*ïî'""ru i.jåfi
11y.,"i o princfpio dcr propriedcde
i,::tTr,"* rodqs as esferqs dc¡ vidc¡.
_"I_1úT"lo ccdc vez ,"itiä"'"t*-
å::'"iå"!]i|l cri s torncmr-s e prop rie-

,-FóO.i"T:. metohirgicos, fóbriccs
1" oço, fóbricas téiteis, empresos
de indristric¡s peixeircr e c¡limentcr
fo_rc¡m ncqionclizqdqs, Ä orgonizcr_
çóo dos tronsportes foi conficdo cum(I novc compcrnhicr nqcbnal aoSoncngol,.

Ret'olução
da melltor

ista ao

a toda a

Uganda

Africa
Como conciliar a necessidade

crucial de ajuda externa com a
salv.aguarda da independência
nacional? A esta pergunta, o ca_
marada Aristides pereira respon_
deu reaf irmando um priniíoio
defendido pelo pAIGC ä"sd.'oi
tempos da luta:

<Se-rnpre dissérnos gue o nosso
ÞrincíÞio consistic em receber
oju.das de .toda a gentq co.m o
untco condiçõo que essos ofudos
noo nos ¡mpusessem condições.
Nesse ospecto tenho o impressão
de que de focto conregii^os o
comþreensão de todos os poíses
gue. nos guiserom ajudor e quee
þortanto, nodo temos a temer
dessos ojudos. Até þorque _
pros.seguiu 

- hoje em' dio', o f ac-
tg-le jó esfo¡mos integrados no
Ãfrico indeÞendente e.nesto þar_te deserdodo de Africq que'é o

.Sohe/, þermite-nos tombém or_
ganìzormos Þaro conseguirmos os
meios indispensóyeis þoro supe-
ror os necessidodes imedìatos e
þrever oquele mínimo que é ne-
cess<írio fazèr Þaro euitor essos
dificuldodes no futuro>>.

Uma .das perguntas postas ao
camarada. pr:esidente de Cabo
Verde incidia sobre a existência
de uma revolução em. Cabo Ver.
de, onde não chegou a verificar-
-se luta. armada para a liberta-
çao nactonal, contrariamente ao
que acon.teceu na Guiné.Bissau.
O presidente Aristides pereira
caracterizou a situação dizendo:

<É aqui que reside umo dos

''T[MOS AINDA 
-CONTNA 

¡¡OS A ÁMBICÃO
Dos RnAccroNÁnros E Dos rdilToääi"
LUANDA (AFp)_Omirust¡o

qn€rotqno da Defesc¡, comqndcmte¡Ão r/qrrelrcr, sublinhou que o
,d;1e1 

intgrnc¡cionctisrc> ¿e Aïsotqe oe cpoicr os povos .que luiampelcr independêncic e. eÌiDcidl¡nËte, o combcrte dcl dwcpo ncr Nc¡_mibia.D

,,P_:**oOc¡ lko Cqrreirq, que se
:l.,rsrî qos ql_unos dc primäiia e5_
:o1cr oe sût_of¡ciois do exército qn-g.otqno,.em Benguelo, (600 kes;;sut de Luqndq) declcrou:

--:T: ituo-" -o cleve¡ i¡¡te¡nqcio-ncl¡stq de cjudcr e cpoic¡ 
"S-*I;T11,_o6o. "ôo indeþenáentes ;il;crpqrrneute .cqueles que, perto das

1T"o" frgntgircs, 
"oå¡or", o .ocr_smo sul-cfricano (.. .) D"v-.m]"preÞarc¡mo-nos 

Þs¡cr ¿* 
"_ op"iomcter¡cl e po/ítico 

"o "o*lot".qrãos 
.nossos ccmcr¡crdlqs ¿c¡ SwcTosustêm_ nc_Ncmfbic, ó un dever in_ternc¡cionalÍstcr do luctl uõo ffi-mos nos esquinrcro.

O minrstro d,c Defescr declcrou
?-o. oytro. lcdo que, no plano dcr

"tïiq"" rn_terng,_ c lutcr dcrs forçascr¡mcldqs nöo ilnhc¡ aindcr cccbadoem vóric¡s regiões do pcís. *Coorål
uocmos. crs conquistcs reclizcdcs
:rssg. .ele2 mc¡s nõo fczemos estc
crosor¡dcrçõo_E¡n ¡raz. Nós temos ain_(r.a: c:Ttra ¡rós cr crmbiçõo dqs recc_
:r-1":iìo" _"_.dos fcmtoches disÞerscr.oos Þêlo pqÍs. I¡emos combc¡tei -í.-
:".: dcf. o ¡tosso sqngue cfurcrnte

frurlo 
temÞo Por østq Pótricr mór-

Dorqvcrnte, os monop6lios estrcm-
geiros nõo têm nenhumq influên_
cia neste sector importcmte dc eco_
nomic¡. .A.s emprescs nccionslizodas
sõo geridcs por comités de operd_
rios. Os militantes sind.icolistas fcr_t.1.rrr trqbc¡lho de politizcçôe e
e4plicaçõe aos operórios o sentido
dc¡s, no_vcrs formcs de relcções deproduçâo.

s-ó começou o desenvolver-se de
f,7rmo. co119q.uente deþois d; ir-I.ho de 1974. Anteriormentei oluta política ossurnio ,^ ,oíór_
ter clondestino) com todos os !i_
mitoçþes gue isso imþlico. No
entonto) dodøs os condiçóes es_
pecíficos do coloniolismo portu-
gués em Cabo Verde, a ädesão
oos princípios do portido e o
olorgomento do suo base politico
nõo se þodem consideror infe_
riores em relação ò Guiné. É gue
aqui, o coloniolismo ossumiu'ca-
rocterísticas muito porticulores,
devido oo isolomento insular em
que vivemos e também condicio-
nolisrnos físicos e geogróficos do
nosso terro. De moneiro jue,
em- certo sentido, o nosso povo
sofreu mais do que gronde þor-te dos povos oiriconos mesmo
os gue fizerom luta ormodo. Ti-
nho, þortonto, muito mois ro-
zões þaro lutar contro o colo_
niolísmo.

Podemos dizer _
o camarada Aristides Ë::#fÏ
que fizémos jó uma revoluçõo
em. Cabo Verde, Þorque conse_
gutmos em Þouco temÞo| no
Þouco temÞo que tivémos de !u-
to. Þolítico, uma destruiçõo to_
tol do siitemo colonio!, qu" ,ro
baseodo no existênc¡o àe u mo
élite coboverdiono, o que tom-
bém constituio uma corocterísti-
co própria. O coloniolismo Þor-tuguês nõo se coracteñzova Þela
Þresença f ísico .do colonizad'or;
ero reþresentodo e executodo
otrovés de ogentes coboverdio-
nos, que formovom umo élite.
Nestes Þoucos rneses, tiquídó_
mos esso é/ite. Neste osÞecto)
þosso dizer que de facto come-
ç_o1os la umo revolução em
Cobo Verde, e do melitor mo-
nei ra>.

coNTRtBUtÇÃo
PARA O PROGRESSO
NO A4UNDO

Depois de revelar que a data
pq'"

do 1ll Congresso do partido de-
vera . ser precisada, depois da
proxtma reunião do Conselho
Superíor da Luta, o camarada
Aristides pereira, caracterizando
a contribuição dada pelo pAIGC
nestes vinte anos de existência(a com,pletar em lr"v.) i"i"uma mudança das relações de
força no mundoo af irmäu, em
stntese:

<A nosso melhor contribuição
consistiu em mobilizormos os
mossos þoþulores, tonto na Gui-
né-Eissou como em Cobo Verde,
no sentido do reconstrução doí
nossos dois poíses. Na medido
em que.o conseguimos) em que
conseguimos gorontir umo v'ìda
melhor oos nossos Þovol, demos
umo contribuiçõo àficoz' poro à
Þaz e o progresso no mundo>>.

Expondo as suas perspectivas
sobre a .realização da próxima
cimeira da CONCp, o presidente
Arístides Pereira, depois de con-
siderar que esta, como organiza_
ção dos movimentos de äberta_
ção das colónias portuguesas,
está morta, uma vez que as an-
tigas colónias são hoje países
independentes, em que präcisa_
mente aqueles movimentos de
libertação detém o poder, sa-
l¡entou a necessidad"'a" prosr"_
guir.<o esþírito do CONtp¡. E

Preclsou:

. <<Duronte todo o temÞo que
durou a luto de tibertoção ho_
cionol, fizémos um certo esfor_
ç.o de coordenaçõo, de unidode
de acção, limitada, noturalmen-
te, þela distôncia, e þor focto_
res próprios e reois que caracte_
nzevem cqdo um dos poíses.
Hoje-, como nossos poíses inde_
Þ.endent.es, pensomos que) Þor-tindo dos oþções que nos sãoco:nu:,s ( þorticulormente em
retoçoo oos nossos Þovos e em
relação o Af rico), temos o obri-
gaçõo de .reforçor esses /oços e
esso solidoriedode) mos ogora
de maneiro concretoe co^o È.sto_

maneira "
d.os soberonos gue podem auxi-
ttor-se reciprocemente) tendo emconto os diyersos condições decodo poís>>.

. Das várias questões relativas
â actualidade africana colocadas
ao_-camarada Aristides pereira,
oestacamos a sua opinião sobrá

imþortontes diferenços que
dentro do PAIGC¡ êÍt

relaçõo a tCobo Verde e à Guiné.
Guiné fizémos luto ormoda

em Cobo Verde, olém de não
feìto Iuto armado, o pró-

luto

EltCff'

polítÍca Þrat¡comente Um ono de liberdade, olhares firmes, o Þovo estd em festo
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O PAIS

FUTEBOL

TAçA DA GUINÍ-BISSAU

Os quartos de final Para a
Taca da Guiné-Brssau eln fu-
tebäl realizam-se neste fim de

semana, em Biss¿u, no l'l'tádio
Lino Correia. com os seguin-
tes jogos: hó¡e, is; L'i e 27h,
respeclivamente, Ê,strela Ne'
gra-Cantchungo e Bul¿'Falim.
¡.manne, domin$o. às 1?h'
Sporting-Tombali.'O Ténis
Clube ficou beneficiado no
sorteio e só Partir:rpatâ nas
meias finais,

Gonsilo Fonfi¡
PNOFUTTTAilEITTE AI,ITEAITOS

GOil TODOS PAÍSES PBOGNESSISÎAS
<[...] Somos 'þrofun.domente olinhodos com os nossos reolida-

des, os nossos congu¡stos, com e defeso dos conquistas em Cobo
Verde e Guiné-Bissau e profundomente alinhados com todos os

þovos þrogressistos do mundo no combote a todas os forrnas de
opressão e de exþloraçõo do homem pelo home.m>>, afìrmou Cor-
sino Fortes, emboixodor de Cobo Ver'de em Portugol, numo entre-
visto concedido ao jornol þortuguês <o diório>, o quol tronscre-
vemos.

sero.
Nõo iremos dePresso. lsso se-

rio controproducente' Mos den-
tro de cinco onos - no fim do
nosso p/imeiro þlono q'uinquenol

- demonstroremos (emboro ió o

estejomos o fozer) conguistos
polpoveis. As solicitoções recebi-
dos de inúmeros Poíses demons-
trom-nos os þotenciolidod'es gue
temos. Em certo sentido este
,primeiro ono de indePendêncio
tem-nos tombém þermílido fo-
zer o inventório dos nossos re-
cursos nocionois.

Dentro de cínco onos Cobo
Verde estoró numo novo etoÞo
histórica, económico e finoncei-
ro do seu desenvolvímento. Em

cinco onos demonstroremos oo
mun'do os resu/todos do trobalho
desenvolvido pelos melhores fi-
lhos de Cobo Verde>t'

lho oþtom pelo busco do þão
foro cio sua terro. Há que oca-
bor com esto situoçõo e oo longo
deste ono de indePendêncio ió
se f ez alguma coiso'

<Nestes primeiros temPos),
enumera o embaixador de Cabo
Verdeo <<o Governo do meu Poís
tem-se debruçado sobre todo o

trobolho de Reforma Agrória e

o reordenomento ogricolo þor'
que é no ogriculturo que o quo-
se totolidod'e dos coboverdionos
se ocuÞo. Neste comÞo Þoto
olém de outros dificuldodes de-

Þaramos com u.mo bostante gro'
ve: o escossez das chuvas. ftlos o
este ando ligodo um outro: o

perdo dos óguas da þouco chuvo
que coi no orquiPélogo com o

agrovante de os óguas' oo escor-

rerem em direcçõo oo mor) Qr'
rostorcm consigo o terro oróvel.
Assim estó em ìnício de execu'

ção um plono de correcçõo tor-
renciol e d'e fixoçõo'de so/os'

Já hó estudos e oté tobolhos f ei-
tos neste sentido. Nomesdomen-
te nos bocios hídrográficos do

Ribeiro Seco, Ribeiro dos Picos,

ern S. Domingos e Engenhos no

itho de Sõo Tiogo' Neste coso o
blono comÞreende o construçõo
'de mo¡s de mil diques de Pedra

Þaro a criação 'de óreos de rego-

dio permanente, outros de rego'
dio temþorório e Permitir um
aumento substoncial do infiltra'
ção dos óguas no solo. Nestes

trabolhos hó ió ocuPodos mil e

quinhentos Pessoos Pensondo-se
que no Próximo ono o número
oumentoró þoro 5 mil' Entreton-
to oté oo þossad'o mês de Abril
jó estovom construídos mois de

uma centena de diques.
Todo este Þroiecto, o ser de-

senvolvido em .quatro onos, est<í

orçodo em cerco de 110 mil con-
tos. No mesmo ilho de Sõo Tiogo
hó em desenvolvímento Þroiectos
hortícolas com oumento dos res-

bectivos óreos de cultívo.' Tombém na ilho do Fogo hó

um þrojecto de fomento do óreo

de r:egadío com o ,þarticuloridode
de nesto ilho nunco'ter hovido
re1odio- Até ao þróximo mês fi-
coiõo odoPtodos 35 hectores de
terreno.

Aindo no camÞo ogrícolo íre-
mos fomentor umo culturo tradi-
cional do nosso terro; o rícino.
O cultívo é que seró feito em

novos moldes' Serõo cooÞeroti-
vos gue irõo levor o cabo esto
ocçõo.

O cofé de Cobo Verde, um
dos mois of omodos do mundo
mos ultimomente em decréscímo
de cultívo voi também ser olvo
dos nossos otenções' Jó temos
um þrojecto poro cultivo numo
óreo de 700 hectares.

Poderîa continuor o enumero-

çõo ilha por ilha dos reolizoções
no comÞo do ogriculturo. Mas

Þenso que não seró necess<írio'
Bosto'dizer que quer no ilho de
S. Nicolou, quer na Boovisto,
quer no ìlho do Mo,ìo o'u de
Sonto Antão se Þercorrerá o co-
mínho já enunciado Þoro os ou-

I
tros. Atendendo evìdentemente
ôs coroctelísticos ÞróÞrìos de
coda u.mo. O gue oconselho, þor
exemþlo, ,no ilha do Maio o de-
senvofvimento da ogro-Pecuório
com o subseguente intensifico-
çõo dos Þostogens e do reflores-
tação' Aindo na ilho do Maio
conviró referir a construção de
uma gronde fábrico de cimento
que terá o coþocidode de Produ-
çõo de um milhõo d'e tonelodos
onuois.

No coso da ilho de Sonto An-
tõo temos um þroiecto de desen-
volvimento ¡ntegrol da ilho em
quatro fases estando a Primeira
em fose de orronque e orçado
em 20 mil contos.

No comþo dos reolìzoções Pró'
ticos do þrimeîro ano do inde.
pendêncio refiro-se gue conse-
guimos eliminar Þroticamente em

cem Þor cento o que þor vezes
se tronsfor¡no nuno þroga Þoro
os culturos: os gofonhotos. Fo-
londo de reflorestação Posso
odiontar que este ono serõo
plontodos por alturo dos chuvos,
16 000 árvores, sendo este um

þrîmeiro posso de uma iniciotivo
o desenvolver oo longo de vários
onos.

LJmo outro guestõo relaciono-
-se com o enquodramento iu-
rîd'ico do reordenomento ogrí-
colo em execuçõa. Aqui, ocoba'
mos com os sistemos de
pa r ce i r o e suborrendamen-
to Þor sere.m cloromente lesiYos

c0L0lllALlsM0
E LIBERTAçÃ(I
EM DEBATE

O Comité da Juventude Africa-
na Amílcar Cabral do bairro de
Chão de Papel-Varela' va¡ rea-
lizar um seminårio a Part¡r de

amanhã às 16 horas, na séde do
mesmo Comité. O objectivo des-

te seminário é de aumentar o
nível de consciência política dos

militantes da JAAC no Bairro'
Ele durará cerca de dois me-
ses e 'meio. Serão debatidos te-
rhas ligados ao colonialismo co-
mo forma de dominação imPe-
rialistao à resistência à coloniza-

ção portuguesa na Guiné-Bissaut
programas do PAIGC e a luta
de [ibertação nacional. Também
serão discutidos assuntos relacio-
nados com a unidade africana e

a luta dos povos do Zimbabwé'
Namíbia e Ãfrica do Sul'

<Em Cabo Verde desenvolve-se tinuou o embaixador da Repú-

'um processo revolucionário se- blica de Cabo Verde em Portu-

reno, mas profundo. A criação F.?),-^ió 
conseguirnos de foc,to

do homem novo ê : iqld:"'J!,""ì,,2,*ifJ":::":'i"!,:1"",;
úttimo do PAIGC, t"":_!:lq:i- iriorr"-todo o perîodo ëotoniot.
tes e militantes. Por enquanto' Orìiii" o dominoção coloniol
porém, os esforços desenvolvem- houve um constontå duporprro-
-se no sentido de comql9t11,1 Ã"nto de Cqbo Verde.'Eu'pró_
independência pglítica adquirida :þ;; ; Ðìosso testern unhar. UZ tO
há um ano com a independên. 'anãr- ë,oAo Ver¿e ero melhor
cia económica' que hoie. Hó 20 era .melhor que

Sobre as perspectivas futuras h¿ 10 e ossim sucessiyomente.
desta lutao revelou-nos Corsino Por outro lodo, temos verificodo
Fortes: <<Pelo experiêncio deste que determinodos pdíses com
ono, pelos conguistos ió olcon- iondições semelhontes ôs de Co-
çodas, tendo em conto o Þonto bo Verde (quer geológicas quer
zero de onde þortimos, podemos climatéricos) os tê,n ionsegui.do
ofirmor nõo ser Cobo Verde tão suÞeror dei¡do oo esforço- dos

þobre quonto se 'pretendia de' seus melhores filhos. E nós esto-
monstror, E emboro não tenha- mos convictos que tombém o fa-
mos riquezo de subsolo, temos remos. E os conquistos olcanço-
confionço na único riquezo. q.ue dos neste þrimeiro ono nos sec-
possuimos: o nosso coÞ¡tol hu' tores do eLonomio, ogricultura e

mano. crioção de novos postos de tro-
<<Portindo desto bose - con. bolho ossegurom-nos gue ossim

DOS LEITORES

Confronto de culturas no festival de núsica

<O recente festival realizado no Eståtlio Lino Correia foi
mals uma oportuntdade que o prlblico teve para fazer uma

Osiingeo coi¡.ecta entre 
-dua.s Unhas: a Li¡h¿ da.s gra,rtdþs

*assa]t e a linha das fnfima"s ¡ninoria'r's' .Àpesar de todo o
f;¡lim de irregularidades, este festlval constituiu uma his'
tória tá,ctica pãra a múslca popular. Muito naturalmente' ca-

da cr¡ltura pdrtenoe a uma detérminada clâsse e 'se, na linha
Oe pensa,rneiø de Cabral, não aceitarmos que o estágio de

desèovolvimento económico e a orgânica polltica soclal de

-Afrlce, colocam es sociedades a'fricana,s à alistância das socie-
tlades horizontals, então admitrremos que a confrontaçáo do
va"sto painæl cultural que nos saltou à vtsta dura¡rte o festi-
val, foì uma confrontação enhe culturas de classes diferen-
tes.

!'oi uma longe passagem de modelos, este festival <inter-
aaclonal> de mrlsica, no qual desfilaram vá,rios tipos dê músi-
ca.s: do Quénia, da Tanzânia, o corá, o dondon, etc. Consciente
ou inconscientemente, houve por parte de certos conjuntos
uma deturpação dos objectivos a atingir, uma falsificação
do património musical nacional. uma tent¿tiva permatura- de

simÊiose da música nacional co¡h a música da, Äfrica oriental:
Tanzânla e Quénia.

EÞ<iste uma tabela de valoreç de prefer€ncia para carla
classe. A$s,im. encontramos a múdca popular operá.ria' o
kumþoi. -atcha-lento, morna, gumbé de aku, gum'oé' ete.,
retalhados e rreprimidos pelo colonialü'-rno e que apenas suLr-

sistem nas <mand¡uandades> e a música carnponô'sa, o corá
o dondon^ o ksundé etc. Encontramos no plano da, rnúsica
electróniåa c"ertos coijuntos @mo o Ma¡r¡a, ÐJimbo, o Coblaña,

o Tenaü, CoUo, qve e-,tão tenta.ndo fa'zer um louvável retorno
às fontes da música c¿unponesa.

Ä margem da fealid¿de cultural nacional, encontrarnos
Ds m"a¡gtnalizados. ditos assimilados, para, as quats os ritrnos
estrangeiros de Eiasmo Roberto Carlos. do Congo, da Tau-
ie"ia, ä" Hendrix, de Sántana, constitue*r valores sâg:nados e
inaliená,veis. Camaradas, nós qstamos elm processo. a nossa
mrlsioa está em p!ìocesso. A questão é defi¡lir aé grandes
linha: para o futuro. t uma questão de desenvolver ou aban-
dona¡ o nosso património cultural. Que deste festival nos
fiquem lições. para que. de futu¡o saibamos fazer um julzo
coirecto dos ädssos v-aldres culturais e que, na rne'-a de juri,
saiba¡nos permutar a nossa ordlern de valore¡t, p¡aÌa que as
gerações seguintes encontrem devidarnente valotlzade a nossa
música nq.cional popular autêntica>.

EELDEN JORGE

ANr¡NclOS

AGRICULTURA
CHAVE PARA
O DESENVOLVIMENTO

<<A ogriculturo é umo Þreocu-
poção constonte de Cobo Ver'
de>, começou por declarar Cor-
sino Fortes quando lhe Pedimos
para se debruçar sobre as reali-
dades caboverdianas. <<A Produ'
ção þaro ø subsistêncio do nosso

Þopuloção e'Þoro o desenvolvi-
mento do nosso coPacidode de
exportação estão nos nossos

þlonos imediotos. Por outro lodo
o melhorio das condições do nos-
so ogricultura Þermitìró o fixa-
çõo do nosso fluxo m,ígrotório'
Na verdøde, gronde þorte dos
nossos emigrontes são trobalho-
dores rurois que face oo conston-
te deþouþeromento d'os so/os, rì
folto de óguo e ò inexistêncìo
dos mínimos condições de trobo'

VENDE.SE

Seis múquinds de escever port{-
teis, mcrrccr Brother. Os interegsqdos
devem trotctr pelo telefone 3141.

AV'SO

Ã. firmo comerclcrl nBcr¡bogo e
Comcmditc,, Cú 6 conhecer co ph-
blico, gue por se encontrqÌ em
trcmscrçõo com o Estcdo, qucrrto è
sucr qc'trvidcrde, vc¡i cesscr muito el¡r
breve.

CONVITE

Ä UDIB convido o todôs os s6cios
pc¡rcr o bcrile comemorcrtivo do seu
47.o c¡niversó¡io, que lerú lugcrr no
próximo sóbcdo, dia dez, seguido
de mcrtiné no domingo, com d pre-
¡ençc¡ do conhecido coniunto Cc¡c
!l\egrc. À entrcda é grótis, mcs só
pctrcr os sócios que tenhcm crs quo-
tcrs em dicr. O Po,gamento pode ser
efectuodo todos os {tcs crté <¡s 20h,
n6 sede do respectivo elube, onde
estôo potenles todcs qs infonna-
ções sobre os bailes,.

Parc¡ cr soireé, não ser6 peruritidc
<r entrodc¡ cf meno.res de 14 anos.

VETVDE-sE

Coixa de congelacã.o grande a
fuuciona.r em boas conlições. Pre-
eo acesslvel. Tralar ccm Manuel
Está,cio, residente na Rua 13, cas¿
n." 14-1.o Esq." ou pelo telefone
2640

P¡3. ¡ ilo tdtctþ Sób<¡do, l0 de lulho de 1076
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NÃO BASTA
PED'R CLÜAÊNCIA

"Nöo cdia,ntc ntrdc c gover'
¡o b¡itônlco aÞelar, simples-
nente, dcs sêntençqs. Ten que
tfroslrc que êstô preþercdo Þa-
tû dot€r os me¡celt&¡ios que c-
gm c pcrtir dc G¡õ-Bret¡¡rhc"

- disse o inglês Jack. Dromey'
observc¡dor destc¡ccdo no jul-
mento dos mercendrios em Ãn-
golc.

LISBOA(AFP)-C general
Costa Gomes ofereceu na terça-
-feira passada à tarde, no Paláci¡)
de Queluz, utna recePr;ãt¡ cio des-
pedida a todo o corpo diPlomático
ãcreditado em Li,sboa, f)e nranhã,
o general Ramalho ÌDanes, seu su-
cessor eleito, tinha sido oficial-
mente ¡noclamado Prcs.dente da
Reprlblica pelo Tribunal Suprsrno
depois da verificação da eleição de

27 de Junho.
Em algumas declaraQões feitas

dur.ante a recePçáo, o I'r'esidente
Costa Gomes afirmou ûomeadlt-
mente que <<contnarùame'¡Lte ao qtJe

,itrizem øtguns iofrùalistas e ltolíti-
cùs, Portugo,l estd, øin'La longe de
ter øtùngüIo a situaçí,o cle est'øbi,'
lifu^d'e, que é absolutamente ne<;es-
sú,riø ø unl{t naçã,o 1)arn qve eld
f)assø pro gredt'r sem sobre.ssol¿os)>.

O PresÍdente eessante confirmou
implicitameEte, por outro lado, que
se colocava <<etn reservø ila nø-

çã'o>>. EIe lembrou com efeito, tlus
tinha atlngido o limite da idade
no sen¡iço activo mø's, disse^ <<eø

qre¡o qu,à a,cumwlei' ,n, 
"øPitbl 

a"
etperiêncùû e'cl'e conh'er'imentas
qrre po¿l,erio, ser wtili¿udo sobretudo
no ntttnento em' qu,e deDe.n],os reor-
g a,ni,aør t's E or ça's Airma'das>> .

tl

NOVO GOVERNO
PROXIMAIr1.ENTE

O Conselho dos Ministros dc
sexto governo Provisório Portu-
guês reuniu-se na quarla-feira Fas-
sada, provavelmente peia r'.tltima
v&.

Com efeito, dentro de uma se-

mana o general Ramalh.c tr)anes,
pre,:idente eleito. Preslará iura-
mento de invesfidura Perartte a
Assembleia Legislativa. Ele no-
meará imediatamente depois o Pri.
meiro-Ministro encarregado de
formar o governo consfltucional.

Na, ordem do tlia do Ûonselhc
dos Ministros de quarta-feila, fi-
gurava nomeadamente a criação
deftnitiva do projecto de lei .sobre
o contrôIê operårio da gestão das
empresas.

Äté ao fim da semalra, o tlltimo
toque deverá ser a criaçi¿¡ do gà-
binete socialista que Máilo Soares
presidirá. Soube-se com efeito que
o comité director do PS foi con-
vocado para ontem. oïa, -.egrrndc
os estatutos do Partialo, é preiisa-

\ mente ao comité rlirector que com-
pete aprovar a deslgnação dos mi..
nistros e sec¡etários rle Jlstado so-
cialistas.

.4' formaçã,o do governo estå ro-
deada da maior discrr.ção e os res-
ponsâveis Co PS recusarant-se até
o momento a dat a, menor indica-

çáo sobre a sua comltûsiçitD. No
patácio de São Bento, residêncla
do primeiro-ministro, começaram
já a retirar os móseis e obiectos
pessoais do almir¿¡nte l'inheiro de
Azevedo, para dar luga': aos do seu
sucessor

/vIERCENÁRIOS
PARA A RODÉSIA

Antigos militares do exército
cotroûial português senant recru-
tados em Lisboa para iretn com-
bater como rnercenårios na Rodé-
sia, segundo o jornel irA CaPitai>.

Dois portugueseg pelo menos te-
riam iá partido Para Salisl-lúrra,
depois" de receberem 90 contos e
com a promessa de um s;alário de
cerca de 50 contos. Seguudo <<A

Capital>, o recrutamenro é feito
por dois homens falando poï¡ug".ôs
com um acento arglo.sa.<ão e que
frequentam o <<Rossicr>, a grande
praça de Lisboa, onde se encon-
tram os cafés habituais dor,¡ repa-
triadop das antigas colônias

t¿

L
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Ataque dos racistas contra países vizinhosL 
s¡derado agressão à Africasera cOflr

CIMEIRA DA OUA

LUSAKA (AFP) - Os países membros da Organização da

Unidade Africana aprovaram por u'nanimidade, durante a cimeira
que se realizou em Port 'Louis (llha Maurícia) uma ProPosta do

Presidente zambiano 'Kenneth Kaundao nos termos da qual todo
o ataque contra um'país fronteiriço da África Co Sul e da Rodésia

será comiderado como um ataque contra o conjunto do continente
africano.

Segundo Siteke Mwale, ministro zambiano dos.Negóc-ios Es-

trangeäot, esta proPosta tinha sido feita pelo Presidente Kaunda,

CHINA COSTA GOMES

úntuns
HOMENAGENS

A CHU TEH

PEQUIM (ÃFP) - Brigcdas ovis
e mililares e delegcdos de todos os

sectores dc¡ PoPulcçäo Pr€staram
ncr oulnta-fer¡q cs riltimcrs homenq-

"""" o Chu Teh- presidente dc¡ 'A's'
Jembleicr Nccional Populcrr chinesc
crue morreu com 90 cnos'-'O 

.orPo do velho c'omPcrnheiro

de Mco Tse-Joung esteve exPosto

Jor*,t" todo o d<r nu¡no sc¡lcr do

hosoitcrl de Pequim. No hosPitcl'
u.å b*td.ita vermelha chinesc
cou¡- <r foice 

" 
o aoftelo foi coloccdo

o fn"i*ir*t. ncr entrc¡dc principcrl,'
onde chegcdos em ccrrros, cfutoccr-
¡es q .|eeps,, vórias dezenc¡s de dr-

rigentes e dêleqações de militc¡n-
tei, operórios e ccrmPoneses, homens

" -ulhers, Prestcrrm em seguidc
homencrgem ù Personogem histó'
ricc.
CONDOLÊNC'AS

DA U.R.S.S.
MOSCOVO (T.A'SS) -- O Presi-

dium do Soviete Supreme do URSS
enviou c¡o Comité Permcmente do
.A.ssembleic¡ chinesc¡ dos Bepresen-
tcmtes do Povo e co iovo chinês,
umcl mensctÉtem de condolências
profundcas, por occrsiõo de morte
de Ohu Teh.

Ä recordcrçõo de Chu Teh, emi-
nente revolucionório irternocionc-
lista, chefe militor lege.r,dário e
combotente pelcr libertoçäo dc¡ Chi-
ncr, continucró sempre no corcção
dob soviéticos, Ciz c ¡Denscrgem.

O telegrcrmc exprime condolên-
cios à fomllic e Pqrentes do Cefun-
to.

AI{GOTA: JUIGAMENTO DOS MERCENÁRIOS

Nõo bosto ped¡r clemê

devido aos perigos que aPresenta Para os estados fronteiriços dos
países da África branca (Zãmbia, Tanánia, Botswana e Þ1oçam-
bique) a recrudescência dos combates na Rodési.a.

O ministro dos Negócios Estrangeiros precisou que a ProPosta
do Chefe de Estado zambiano tinha sido adoptada por aclamação
e gue os membros da OUA tinham-se comPrometido em conceder
a sua assistência militar aos quatro estados referidos, em caso

de ataque emanado de um dos <regimes mínoritórios do Áfrico
Austrol>.

Portugal está longe da estab¡l¡dade "

lTALlA, APÓS AS ELEIÇCES
REABRIU O PARLAMENTC

LONDRES - Ã ¡cinha trscibel diriEiu um teiegrcrncr oo Pre-
sidente .A,gostinho Neto de .Angolo pedindo-lhe clemêncic¡ Pcrcr
os mercenórios britônicos condeqc¡dos ù morte em Luc¡ndc¡'
<¡nunobu um portcr-voz do pcrlócio de Buckhingham,

Ä menscrgem fo¡ dirigida cr pcrtir do ia€ uBritôni<¡, no quoi
cr so,berc¡nc¡ vicrjou pcrro os Estados Unidos. O pnmeiro'ministro,
Jcmes Cclloghon, interviu iguolmente nq semqncr possodo jun-
to do governo crngolcrno pcrrcf que ele foss€ ciemente Porc¡ com
os oondencrdos,

Dromey."Q governo tem de Þro'
vcr que ten o deseio do bcnrir

. cr cngcritrçõo de mørcen&lioE

¡O e fszê-lo' rc¡ridcæente. Some¡-

tê entöo o governo ongokrno
dar6 atenção <r um. Pedido de
clernôncic¡o.

Por seu turno, o crdvogcdo
britônico Stephen Se"ciley que
fez pcrrte da chcnnc¡dc Com¡ssôo
Internod:onql sobre Mercen6-
rios, disse que cr fcrlto de von-
tcrde do governo do Grä-Bretc-
nha de bcrnir o recrutcmento
de mercen{rioq. nõo estcrvcr "in-teircmente desligcrdcro do seu
desejo de nôo descrgrodcrr cros
Estc¡dos Unidos.

Entretonro, sõo uná.rnimes os
observodores polítrcos e mem-
b¡os de comissões jur'rdiccs de
c¡ue o julgcrmento decorreu com
um<r extrcordinúric¡ dignidcrde
e qlto sentido de justiçcr. O Tri-
bunal Populcr Revolucionóno
colocou sempre oo serviço dos
qcusc¡dos crmplos meios de de-
feso"

NC

ROMA (AFP) 
- Música de câ-

mara sem falsa,s notas em Roml,
para a entrade do novo Parlamen-
to ita[ano: perfeitamente afina-
dos, os violæs contribuiram Para
criar um ambiente harmonioso e

profundo: o da reconciliagáo na-
cional.

Tlata-se do compromisso insti-
tucional, o que não se espeÍãva -um aoontecimento histórico para
este pafs quase a partir-se em dois
entre católicos e rnarxistâs, depois
das eleições de 20 de Junho.

Na Câmara como no Senado,
não houve debate para a eleição
doo presidentes, primeiro acto cfi-
cia^l da legislativa, Os líderes dos
seis partidos concordaram num¿
reuniáo colegial, desde sábadc.
Eles evitaram assim a prova de
ter que definir uma maioria e por-
tanto de reabrir o combate polí-
tico. Para já, espera-se que este
método çoleg'ial presidirá à defi-
nição do futr¡ro prograrna de go-
verno.

O acontecimento é por outrr-l:r-
do, tanto m¿is considerÉi,vel por-
que a presidência da Câmara foi
confiada a um comrruistt, PierÐ
Ingrao. É a primeira vez desde a
cria;çâo da F'rente Comum antifa .
cista logonoapós-guerra- ern 1946

Nas Ëalas eã c-amard numero'-
sos deputados falava'n do regres-
so às fontes da jovrr'r república.
No hemicflio, dura.nte uma s.uspen-
são da sessáo uma cena iluitra
esta esperança' Enrico Berjinguer,
secretário-g'eral do Partido Comu-
nista_ atravessou a saia para ir
,saudár Giorgio La Pira, üm dos
pais"fundadores do Partido Demo-

((,Ûtttu n úgÊß t)

Dromey, ontige presidente do
Conselho Nccional Pcnc¡ crs Li-
berdodes Cfviccrs, que assistiu
oo iulgqmento- o conwte dcs
cn¡ioridc¡des dc Repúbliccr Popu-
lcrr de Angolcr, frisou que ds
sentençcs de morte só seriam
comutcdas se o governo brit&-
nioo demonstrcfsse que estcrvd
djsposto o banir o recrutomento
de mercenúrios.

"Os quctro homens þoderão
ser executcdoso dfirmou IacL

Súbado, l0 de Julho de 1976 .Nô PIllÎCtrÃT an¡. ?

C.ARTA NACIONAL
NA ARGÉLIA

.ARGEL (TÄSS) 
- Iiouori Boume-

diene, Presidente do Conselho dcr
Revoluçõo Ãrgelirlc¡ Democrútica e
Populoro assrnou umc lei sobre c
entrqda em vigor da Ccrrta Nc¡cio-
nol, Aprovcrdo no referen*o de 27
de Junho c Ccrrtc¡ Nqcionqi
consqgrcr os conquistcs do povo
soiaiistq do repúb¡ico.

ANGOLA
NO IC.O./¡E.C.O.N.

BERLIN (AfP) - ¡, RPA poderó
ser c¡dmitido no seio do uOonseiho
de Entreojudc Económiccr¡ dos pcí-
ses socic¡lrslqs, mcrr.s conhec¡do pelo
nome de oComeconr. Umcr delegc-
çäo cngolancr encontrq-se em Ber.
lim-Leste, onde decorre a 30.0 ses-
sõo do oMêrcc¡do Comr¡m Comun¿s-
to¡-

Est6¡ orgonizcçäo <rgrupcr qctuol.
menle os sete pcíses do pqcto de
Va¡sóvia (URSS, RDÃ- Checoslovó.quic, Polónic, Bulgúiicr, Hungricr,
flomenrq), c Mongólia exterior Cu_
bq e q Jugoslóvrc, esta riltimc äomo
membro qssociado.

-A,-sessõo do conselho, que reune
: tiyul de chefes de gozerno. eslóho.bilttcdo, segundo os estqtuios
"c decidir ¡¡ c.lmiesõo de novoå
membros ou dcr coopercrçôo com os
Estcdos que não sõo memb¡os do
Co¡¡selho 6[e Entrecjuda Ecolrómi-
c.c e ¡nc¡nifestem o deseio de coope_
rc¡¡ com elÞ".

.4, delegcçôo cngoloncr é drrigidcrpor Lopes Teixeiro, secretórii de
Estcrdo dcr lndústricr e dc¡ Energia
e inclui Ccrrlos Fer¡rondes, sec¡eió-
rio de Estado do A.griculturq e
Gorcia Neto. director dos .A.s.uítos
Económicos ê do Cooperoçõo no mi_
niStério dos Negócios Estrcrngeiros,.
AFR1KANS BAN/DO
NAS ESCOTAS DA IAAIORIA

.JOHANESBURGO (ÄFP) _ Oqþqndono do oofrjkq¡su co¡::c¡ ji¡:-
gua obrigcrtóric¡ ncrs escolcs secun-
dirrcs negrcs dcr ã.ç¡igr do Sul foi
cnuncicdo pelo ministro da Educq-
çõo bc¡r¡tu. M.C. Botho.

Ã obrigqtorledode dcr utilizcçäo
ofrilcrns como velculo de ensino

escolos negrcfs foi u ccuso im.¡-
dicrtø dos tumultos do ;::ês <le junhc
em Soweto, ncr .A.friccr do Sul.

ACÇÕES DA POLTSÃR|O

Á.RGEL (ÃFP) 
- Ã Frenre poli-

sdrio, num comunrcado militor pu-
blicodo em ÄrgeI' crnunciou que em
dols de Julho, Mchbes, Amgalc e
Lemscrid, forqm os c¡lvos dos at<¡-
ccrntes sc¡hqrionos. O comunicado
indioou gue durcrrte estes cdqques,
o20 soldqdos ncrroquinos fora,n
mo¡tos ê dors cc¡niões .Gc¡zelo, cs-
slim como dois norte¿¡os 120 mm,
forarn destruidoso.

O comunicqdo revelcu iguoimen-
te cf dest¡u¡ção de três veículos em
29 de Junho. Estes velcul¡s, preci-
sou ele" opiscrcm mincs próvoccn-
do t¡ morte de t¡ês dos seus ocu-
Pcnteg'.

CR//!IES DOS RAC/STAS

MÄPUTO (T,{SS) 
- JLs outorida,

des racistos dc Rodésicr cometeni
represúlicrs sobre os cfriccmos que
recuscrm cjudóJos ncs opercrções
de puniçõo contrcr os potriotcs do
Zimbcrbwé. Como ressoltou dos de-
botes no <Pc¡rlcrmentc> rodesicr-
no, os punidores dest¡uirc¡m d esco-
lcr dcr c¡ldeicr de Chitor<r, cujos pro-
fessores e os 500 oiunos tinhcrm re-
cusqdo porticipor ncr <coçc' qos
nocionalistcs.

WALDHE|III CONDENA

D.A,R-ES-SÃLÃM (TÃSS) 
- Kurt

Wcrldheim, secretório-gercl dcr ONU,
reprovou os militares rodesicrr¡os
pelcr agressõo criminosc¡ comefida
c¡ontrc cI loialidade de Mcrpcri, em
Moçombique. Esta crgc)i.i'fl cousou
19 mortos e sete fen'dos entre c
populcrção civil,. Fczendo escqlc¡ em
Dor-Es-Solcrm em vicrgem pcrc No-
vo York, ele declcrrou que cr ONU
continucnio cr prestcr c su<¡ cssis-
tênoic¡ cr Moçombique np contextt)
do fecho dc sua fronteirq com o
Rodésia roeista.

O secretório-gercl dos Ncrções
Unidc¡s criticou c¡be¡tcsnent.r os cc-
tos das c¡uþridqdes sui-crfriccrnas,
que tinham perpetrado um mcrsscr-
cre scmgrenlto contrd os cfriccnc.g
de Soweto.
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O MUNDC

(Continuoção do Póg." 6)

dos interesses dbs trobolhodores
do terro. Por outro lado forom
þroibidos o îroccionomento de
prédios þaro orrendamento em
óreas inferiores o um hectore
ou meio hectore resþectivomen-
te Þoro os cosos de segueiro e

de regodio.
No campo do apoio ideoló-

gico o estos ocções ten.tamos
desenvolver, nos populações, o
esþírito cooÞerotivisto. Não pro-
curomos impor mos sim fo-
mentor.

Digo-se aindo que deste nos.
so Þrocesso de reordenamento
ogrícolo têm estodo ofastodos
guer os nocionalizoç6es guer os

exþroþrioções>>.

DIF IC U LD AD ES RESUTTANÏES
NO PASSADO

Não se queria ver no enuncia-
do de realizações anteriormen-
te feito um mer de rosos para
o Povo de Cabo Verde e o
PAIGC, sua vanguarda dirigen-
te. Cabo Verde ascendeu à

independência quando se com-
pletava o sétimo ano de mais
uma das secas cíclicas que têm
vitimado o povo do arquipélago.
Mas as grandes dificuldades pa-
ra a nova nação situam-se no
passado colonial recente. Aos
novos dirigentes deparou-se a

necessidade de substituição ime-
diata de toda a administração
que encontraram, Por outra ca-
paz de dar resposta à nova situa-

ção'
<<lvlos um dos ,principois osPec-

tos no comÞo dos dificuldodes -declarou Corsino Fortes - re-
laciono-se com o reconversão de
todo o trabalho de aPoio gue
encontrómos em Cobo Verde.
Houve muito oþlicoção de coPi-
tois em Cobo Verde mls nunca
virado Þaro o desenvolvimentò,
ontes Þoro a monutenção de umo
situoção político contrório o to'
do o luto gue o nosso Þovo tra-
vovo. O chomodo trabalho de

opoio visava o depauPeramento
das qualidodes .morois e loborois
do nosso þovo. Este þrimeiro
ono trotou-se de substitu¡r este
trobalho 'þor outro enriquecedor
do nosso terro' O único locol
onde oindo nõo conseguimos ul-
trobassor totolmente esto situo-
caå ¿ a itho de Sonto Antão-
*los isso sucederá logo que os

Þrojectos ió citodos comecem o
ser postos em Prótica>>.

No plano do desenvolvimento
económico para além da Priori-
dade dada à agricultura os diri-
gentes caboverd.ianos dedicarão
atenção esPeclal ao turlsmo e

à pesca'

Quanto à Pesca estão em vias

de ser tomadas medidas visando

impedir a pilhagem a que têm
estado submetidos os recursos

oiscícolas caboverdianos median.
i. ut p",.ulhamento mais rigo'
roso das resPect¡vas águas terri-
toriais.

<No comþo do turismo - re-

vela Corsíno Fortes - nós te"

mos de þensor muito bem o f or'
ma de o orgonlzor' Porece-nos
oue. como dizio o comorodo Pe'

åro' Pires, o þrudêncla é um

foctor ¡mÞortonte neste comqo.
Porque nós não desejomos um
turísmo de guolquer moneiro.
Desejomos um turismo gue se in-
tegre e comporticipe no desen-
volvimento reol de Cobo Verde,
gue estejo de focto sintonizod'o
com o desenvolvimento integral
do nosso terro. Temos ideios
bem definidos neste ,comÞo' Ao
turismo -só serõo ofectodos os

ilhas d'o Boovisto e Solt.

CABO VERDE
E O NÃO-AL,NHA/VIENÏO

U LTIMAS
NOTICIAS
MORTñCîNIO NO LÍBANO

BEIRUTE (AFP) - Desde o
desencadeamento, a 24 de Junho,
da <batalha de Tall Al Zaatar>

- que terá marcado, talvez, a

fase decisiva da guerra do Líba-
no - os confrontos entre o cam_
po palestino-progressista e o
campo conservador cristão cau.
sam diariamente verdadeiras he-
catombes. 300 mortos, 450 fe-
ridos na quinta-feira, 550 mortos
e 735 feridos na quarta-feira na
única frente de Chekka, 500
mortos e 50 feridos na terça-fei-
ra: em três dias a sangria totali-
za 1530 mortos e 1836 feridos,
segundo balanços oficiais e apro-
ximativos.

TNFOR¡v1AÇÃO

DOS NÃO.AL'NHADOS

NOVA DELI (AFP) - Os mi-
nistros da lnformação dos países
não-alinhadös, reunidos em No-
va Deli para examinar a ,possibi-

lidade de cooperação entre as

agências de informação elegeram
um <bureaun de 12 membros pa-
ra examinar gs processos de tro-
ca das informações entre essas

agências. O <bureau> da confe-
rência, que tem como presiden-
te M.V.C. Shukla, ministro in-
diano da lnformação e da Radio-
difusão, é composto pela lndo-
nésia, Jugoslávia, Perú e Zaire.
O relator é o representante ira-
quiano. ,A sessão de ontem à

noite foi consagrada à fixação
da ordem do dia da conferência
à qual assistiram cerca de 300 de-
legados dos países não-alinhados
da Ásia, África e América Latina.

AIANISTIA NA TANZÂ,NIA

DAR-ES_SALAM (AFP) _ O
Presidente da Tanzânia, Julius
Nyerere, anunciou a próxima li-
bertação de 8974 presos amnis-
tiados por ocasião do 24.o ani-
versário da fundação do partido
no poder, o TANU. Esta medida
de amnistia é para os presos, aos
quais faltam menos de seis meses
para cumprir a pena, ou para os
que têm tido uma boa conduta.
Serão igualmente libertados os
doenteso e os velhos que não po-
dem dar nenhum trabalho pro.
dutivo na prisão.

REPRESS,ÃO NA ARGENT'NA

BUENOSAIRES-OPresi-
dente Jorden Videla anunciou
que o seu governo iria eliminar
a <súbversão> de todos os domí-
nios da vida nacional, indo da
imprensa aos sindicatos. O chefe
de estado argentino deu conta
deste projecto aos seus compa-
triotas num discurso televisiona-
doo durante um banquete, que
reuniu cerca de 500 oficia'is su.
periores. <<As octividodes onti -no-
cionois e que suscitom divisões
nõo serão tolerados no domínio
culturol, na imþrenso) no econo-
mio, no vida política e sindica-
tos>, disse.

MOSCOVO (A,FP e TÃSS) - Ã
junçõo realizadq ncr quorto-feirc
entre q nove espocicl ¡¡Soyouz-2l, e
q estoçäo orbitqi "Saliouto foi um
grcnde êxito técnico pelcr suc pre-
cisõo indlccr a ogência Toss q Pcr-
tir do centro de direcçôo do vôo.

.4. junçõo (que rr,õo comportqvc
inovações técnjcc¡s" foi feitc em dez
minutos (com umcr despesa mlnimc
de cc¡rburøate e rrc¡ horc previstcro,
sublinho c cgêncicr,

Boris Volynov, comcrndc¡nte de
bordo, foziç¡ esto junçõo pelc 102."
vez, declcrrou o genercl Vlodimir
Chqtalov à ogêncio sovióticc.

".4 suc primeirc iunção levo lu-
gd em 1969, ¡¡a "Soyouz-S" e cl-
ctrnçou cro todo, 102 vezes c t€trq
durcnte o sou treino pc¡rc este yôot
precisou:

O primeiro d¡cr de trc¡bolho dos
cosmonqutcs Volynov e folobov foi
consogrodo, indiccr crindc¡ cr qgêncicr

oQue confusõo é egtt¡? Ideiqs tor-
tcs ou têm razão de sc¡?" f'ergurl-
tos como estos fc¡zem Porte do rcr:;=

çóo dos passogeiros oc elnLcrcq-
rem nos cfutocorros dcr iinrprtsa sil('
Dioto. É que ogoro, r Pûri'r d,: Crc
rio do que ocorri<¡ ontes, o errtrcld.l
é peio porfo do frente c o sqíCq
pelo portcr de trús,

Äs reclcanações dos posscgeiros
surgem na med:dc¡ em que, com cr
modificqçõo, todos cgloraircrm-se
perto dc portc de sc¡ída. E cr pqs-
sogem ficc diflcii, devido co 9e.
queno espc¡ço entre os bqncos. Na
fren,te, Pe¡to dq portcr que agorcr
é o de entradq, há murto mfr,5 es-
pcço livre.

Os respons{veis pelq emprescr
procurqm expiiccr o rredidc dondo
uma série de rqzões e tomcrndo por
exemplo outros pqíses, o:rde d ãem
Çue ç¡ entradc é sempre pelq porta
dc fr€nte. Na verdcrde, em clguns
pcdses principolmente nq Europq q
entrqdq é feitc¡ desscr mcrreirq. Em
outros,, no enttcmto, é feitc¡ da mes-
mc¡ lormq usc¡dc¡ qntes pelo empre-
sd: por 1169.

,4,1ém do exemplo importcrdo, hó
razões próticos, segundo os diri.
gentes dcr Siló Diota. .Ao embqr=
ccr' muitos pqssqgerros ficcvqnr
Presos nc porto autþmóticcr sem que
o motoristo percebesse E ele erc

responscrbilizodo. Agoro, o motoris'
tcr pode cont¡olcr visucrlmeçrte o
emborque e fechor cx tr)orta sêm
perigo.

Ã fugc de pcrsscgeiros crntes de
pogar o bilhete, hcçvic¡ os que des'
cicnn pel<r Própiic portc de entr<¡dq

- c¡ du trós - é outrc Problelno
que deverá ser elimincrdo com crs

modificoções. .Agorc, com o c'obrc-

dor. sempre cftrós, no seu lugcrr, ,e
o motori"tc¡ controlcrndo cr portd dcr

frente todos teráo c¡ue Pogiar crntes

de descer.

¡tália

Depols da¡ eleições
(Aoúimtøçúo tu PúgiÌto 7)

crÊta-Cristáo, de regresso ao Par-
lamento depois de dez auos de au'
sência voluntária. Com lågrimas
nos olhos, La Pira abraçou'o, en'
quanto que à volta deles se agto-
ri-terava uma Pequena multidão de

deputados dos doi" Parttrlrs' aper-
tando as mãos.

No Sena.do Àmintore Fanfaui,
campeão ¿¿ direita democrata-
cristã, foi levado à Presidência'
com os votos comunistas. É o se-
gundo cargo do Estado. Os gritcs
irridosos ãa campanhe eleitoral
pareciarn bem esquecldos.

O prestígio do PAIGC abriu as

portas do mundo ao Cabo Verde
inde'pendente. Mal fora declarada
a independência e já sessenta e

três países se aPressavam a re-
conhecer a nova nação afr¡cana'
Os países da CEE por exemPlo,
fizeram.no em bloco.

<Nos reloções externos defen'
demos os þrincíPios do nõo-oli'
nhomento, do nõo ingerêncio, de
cooÞeraçõo) tendo sempre em

consideroção os interesses legíti-
mos de ombos os Portes e o Prin-
cíÞ¡o da reciProcidode de inte-
ressesD, revelou o embaixador de

Cabo Verde' No entanto f ez
questão de acentuar: <<Folando

dos nossos reloções exter¡ores di-
zemos gue somos um þoís nõo-

-olinhdo. Mos sornos Profundo-
mente alinhodos com c,s nossc¡s

realidodes, os nossos conquistos)
com o defeso dos conguistos em

Cobo Verde e Guiné-Eissou e

þrofundomente olinhodos com
todos os Þovos Þrcgressístos do
mundo no combote o todos os

formos de oPressõo e de exþlo-
roção do homem Pelo homem.

No entcnto, estomos obertos
òs refoções cqm todos os Povos
do mundo. femos reloções diPlo-
móticos com vórios Poíses' Per-

mito-me, no entonto destocor os

reloções com Q Guiné-ConokrY,
Senegol, Angola, S. Tomé e Prín-

ciþe, lvloçombique, RePública
Populor do'€ongo, RFA, RDA,
URSS, Brosil, Nigério, Suécio,
França e Portugol' Jó temos re-
presentoções diPlomáticos em

Portugol, EUA, Senegol, Holonda
(temos dodo Prioridode oos Io'
co¡s onde hó grondes colónios ðe
emig¡ontes coboverdionos) e iá
estobelecemos contoctos Þoro re-
solução dos þroblemos dos nos-
sos ern¡grontes com os governos
de Fronço, Bélgico, Holondo,
RFA, Luxemburgo, EUA, Argen-
tina, Brasil e ltólio.

Naturalmente desenvo/Yemos
reloções mu¡to esþecìoìs com o

Repúblico irmõ do Guiné-Bissau'
Ref eri anteriormente os dif i-

culdades devidos oo nosso Pos-
sodo coloniol. Á4os critìcor o si'
tuoção coloniol não imPlico não
fozer justiço oo Portugol noscido
em 25 de Abril de 1974.

Iemos excerentes reloSes com
Portugol e Portugol tem procu-
rodo contribuìr imenso, no medi-
da dos suos possibilidodes, no
comÞo do cooperação quer técni-
co) culturol e oté económico-fi--
nonceiro com o Guiné-Bissou.
Durante este ono já foro.m cele-
brodos entre os nossos doìs poí-
ses 12 ocordos de cooÞeroção nos

moís voriados compos.

ì"Profundamente al inhados

com países p AS
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CONFUSÃO NOS AUTOCARROS
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Tcss,, oo apetfeiçoøßn[o da qÞa'

re/hcrgem científica Þcrcr c¡!ì expe-

riôncrqs e estudos que ¡ecessitcm
a Presenç(t do homem"'

Os cosmonoutos doris t/olYnc'r

e Vitoti Jolobov, dePois de terer:t
electuodo, com êxito, c chegcrdo
à estoçäo orbitcl "$61ìa¡u¡-$r, esta
pcrsscrgem ncr estcrçõo no Prcrzo
previsto, começc¡rqm c verificc¡r o
mcteriql cientlfico. .ll, tripulcção
crpreciou bastqnie o eguipamento
e os condições confofi&veis de t¡o-
bc¡lho nos compcrrtimentos prensc-
dos.

Depois de feitas crs contcrs do
equipcørento e dos dc¡dos telemé-
r¡icos, os cosmonoutcs sentem-se
bem. Todos os sistemcrs de bordo
dç¡ estcrçõo cientfficq pilotcrdcr. "Sa-
liout-S¡ funcionc¡n n¡ormqlmente.

O vôo desenrolou-se em conforml
dcde exocto com o progrctmcr Pre
visto.
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